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EDITORIALI N D I C E

Este número do Boletim estará sendo distribuído durante a

Reunião Anual da Sociedade Astronómica Brasileira que, este ano,

realizara conjuntamente com a 369? Reunião Anual da S.B.P.C..
sua vez, essa Reunião Anual serã comemorativa do cinquentenário

0 Instituto Astronómico e Geofísico (IAG) está incorporado
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No momento em que a atual diretória da S.A.B. termina o

mandato, consideramos que a comunidade astronómica brasileira tem o

direito de ser informada sobre o andamento de alguns pontos

tos na carta programa lançada por ocasião de sua eleição.
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0 Observatório Astrofísico Brasileiro (OAB) foi planejado

instalado com o objetivo de servir como "Laboratório Nacional"

qual os astrofísicos de todas as universidades brasileiras

Com esse fim ele foi incorporado ao CNPq que até hoje o man

até que ponto o OAB é,
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46 que houvesse um "Estatuto do OAB", formal, claro e detalhado.

bém é desejo da comunidade a criação de uma comissão de usuários do

OAB que discuta a política de uso e desenvol vimentp da ir>4trumenta
ção. Não há no presente momento nenhum foro representati vo da cornu

nidade onde as questões de maior relevância possam ser debatidas. 0

próprio CNPq reconhece a. imperi osi dade de tais medidas, fato este cl aÿ

ramente expresso como 1? recomendação do documento "Avaliação e Pers_
pectivas da Astronomia", elaborado pelo próprio CNPq.

Em fins de 1982 o Senhor Diretor do Observatório Nacional (ON)

entrou em contato com a SAB com o objetivo de implantar medidas

siadas pela comunidade. Foi acertado que o ON procuraria implantar

a comissão de usuários. Nada foi feito, no entanto, até janeiro de

1984. No início de fevereiro, o Presidente da SAB procurou novamen

te a direção do ON no sentido de solicitar a implantação da

nada comissão. 0 Diretor garantiu que até o final daquele mis,
ria uma solução para a questão. Ate hoje, nada foi feito.
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Tratamento anãlogo e dado ã comunidade no que se refere ao uso
da instrumentação do OAB. E fato notório que a maior parte da infor
mação em Astrofísica e obtido através da espectroscopi a . Foi feito
um grande esforço por parte do ON para desenvolver um detector espec:

troscÕpico "Reticon". Trata-se de um detector moderno e de boa "perÿ
formance" e deve se dizer que a equipe que o construiu, o fez
grande competência. Na reunião da SAB , ocorrida em julho de
o então chefe do Departamento de Astronomia do ON afirmou em tom ca

tegorico que este detector, jã então em fase de testes, seria aberto
ao uso da comunidade a partir de novembro de 1982.
dente do CNPq afirmou nesta mesma época que o instrumento
seria aberto ao uso da comunidade logo apos os testes iniciais.
tretanto atê hoje isso não ocorreu. A comunidade científica
nua sem saber com o que pode contar e atê quando seus interesses mais

básicos serão tratados com tanta irresponsabilidade.
e estudantes de mestrado e doutorado não só não podem realizar suas
pesquisas, como também não podem efetuar nenhum tipo de pi ane jamen to,
nem a curto, nem a longo prazo. Quem perde com isto é a ciência braÿ
si1ei ra.

DIVULGAÇÃO

com
1 982 ,

0 INSTITUTO ASTRONÓMICO E GEOFÍSICO DA USP E SEU DEPARTAMENTO DE
ASTRONOMIA. UMA BREVE RETROS PECTIVA HISTÓRICA.

0 próprio Presiÿ

em questão Paulo Marques dos Santos

Instituto Astronomico e Geofisico da USP
En

conti

Pesqui sadores 1 . In troduçao

A Universidade de São Paulo foi criada em 1 934 e ,ao mesmo tem

po , pela regulamentação de seus Estatutos, o Instituto Astronómico e

Geofísico passou a ser considerado um Instituto Complementar da mes_
ma. Portanto, neste ano de 1984, como parte das comemorações do cin

quentenario deste evento, julgamos bastante oportuno fazermos aqui,

uma breve re trospecti va histórica do IAG e de seu Departamento

Astronomia.

A COMISSÃO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA (CBA) de
No início da década de 70 foi criada uma comissão de astrono

mos que represen tasse a comunidade junto ã União Astronómica Interna

cional. Naquela época, dado o reduzido número de astrónomos, a indi_
cação dos membros da CBA era feita pelo CNPq. Na década que se seÿ

guiu, entretanto, surgiu relativamente, um grande número de pesquisaÿ
dores, distribuídos em diversas instituições. Entretanto, a indica
ção da ÇBA continuou a ser feita pelo CNPq. A última indicação ocorÿ
reu ha cerca de um ano, ninguém sabe com que

interesses. Na assembléia geral da reunião anual da SAB de 1983 hou
ve uma proposta, feita pelo Vi ce-Presi dente da CBA, L.M. Barreto, no

sentido de que os membros daquela comissão fossem indicados pela co

munidade em eleição promovida pela SAB. Esta proposta foi acolhida
por unanimidade pela assembléia e o proponente se comprometeu a tra

balhar neste sentido, enviando cópias de toda a correspondênci a

SAB. Não registramos até a presente data nenhuma correspondênci a nesÿ

te sentido. Tudo indica que a representação da comuni dade a nível inter
nacional (queemoutros países é fei ta pel a soei edade científica) con
tinuara, no Brasil, a ser feita de forma espúria e a revelia da comu

ni dade .

De início podemos situar como a origem mais remota do Insti_
tuto Astronómico e Geofísico, a propria Comissão Geográfica e GeolÕ

gica do Estado de São Paulo criada em 1886. Entretanto, do ponto de

vista de caráter oficial, podemos situar esta origem na Diretória do

Serviço Meteorológico e Astronómico do Estado de São Paulo,

pela Lei Estadual n9 2261 de 31 de dezembro de 1 927 que, em seu artj_
go 19, parágrafo único, determinava como sede da Diretória, o 0bse_r
vatÕrio Astronómico e Meteorológico, situado na Avenida
em São Paulo.

criada

critérios nem com que

Paulista,

Mas, o que era este Observatório As tronÓmi co e Meteorol Õgi co ?

Para defini-lo será necessário retornar ã cidade de São Paulo no

nal do século passado, para avaliar, no contexto da época , as

areas abrangidas pelo Observatório: a Astronomia e a Meteorologia.

fi

duas
a

2. Antecedentes

No final do século passado a meteorologia surgiu dentro

propria Comissão Geogrãgica e Geológica com as primeiras observações

meteorológicas regulares iniciadas por Alberto Loefgren em sua

dência ã Rua da Consolação, n9 38, no ano de 1886, por uma necessidaÿ
de natural da Seção de Botânica, por ele dirigida, tendo assim

da

resi

um
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Apesar de seus esforços, o Professor José Feliciano

guiu por parte do Governo, apenas uma pequena luneta astronómica, um

globo celeste e uma esfera armilar, sem ter, entretanto, um local ò

dequado para as observações.

Estando por esta época construindo sua própria residência na

'Rua Antonia de Queiroz, nas proximidades da Rua da Consolação, 0 Pro

fessor José Feliciano aproveitou a oportunidade para, a custa de mui_

to sacrifTcio, construir ao lado dela uma torre, onde instalou

cúpula giratória para seu pequeno observatório. Apesar de ter 0 ob

serva tori0, não possuia um instrumento astronómico adequado para nele

Graças a boa vontade de um seu antigo aluno, 0

cunho ofici al . conse
No que se refere à Astronomia, podemos mencionar alguns

quenos observatórios construídos por iniciativa pessoal de alguns en
tusiastas desta ciência. Sob este aspecto, 0 Brigadeiro Couto de Ma
galhães construiu em sua chácara na Ponte Grande, próximo ãs margens
do Rio Tietê, um observatório particular que veio mais tarde a
chamado Observatório da Ponte Grande. Na primeira página deseu"Diã
rio de Notas Astronómicas", 0 Brigadeiro Couto de Magalhães registra
em 6 de outubro de 1887: "Hoje lavei 0 sótão onde vai ser assentado
0 meu equatorial astronómico".

Segundo Afonso Celso, 0 Brigadeiro José Vieira Couto de Magaÿ
lhães ja havia realizado estudos de física e mecãni ca e, posteri ormen
te, também estudos de astronomia durante sua permanência na Inglater

prõpri0

observatório. Não se tem notícia deste "equatorial astronómico", a
penas que, mais tarde, foi doado a Escola Politécnica de São
mas 0 edifício, segundo Aureliano Leite, se manteve com sua
até pelo ano de 1936.

Do ponto de vista oficial, pode-se dizer que a astronomia nas
ceu na Escola Politécnica, fundada em 1893, tendo sido ali iniciados
os primeiros cursos regulares de astronomia pelos mestres Francisco
Bhering, Lúcio Martins Rodrigues e Rogério Fajardo. A própria Esco
la Politécnica construiu mais tarde, em 1933, um Observatório Astro
nômico, na Praça Buenos Aires, junto ã Avenida Angélica, para treina
mento de seus alunos. 0 prédio com sua cúpula de cobre de 4 metros
permaneceu de pé ate 0 ano de 1968 quando foi demolido
desmontada veio para 0 IAG, a mesma coisa que, algum tempo antes, haÿ
via acontecido com a luneta equatorial Zeiss de 130 mm, que se encoji
trava na Escola Politécnica.

De caráter também oficial, foi iniciado em 1895 na Escola Nor

Cam

pe

ser

uma

Proser instalado.

fessor João Lourenço Rodrigues, foi-lhe emprestada uma luneta equato

rial de boa qualidade e a cidade de São Paulo passou a contar

dois observatórios: este último e 0 da Ponte Grande.

com

ra, tendo sido esta talvez a razão pela qual construiu seu
Lamentavelmente, depois de haver concluído a instalação

seu observatór 1 0 , 0 Professor José Feliciano teve a infeliz noticia

de que a cadeira de Astronomia e Mecânica havia sido suprimida, te_n

do 0 mesmo sido nomeado para a cadeira de Geometria que se

de

Paulo,
cúpul a

vagara ,
Assim, 0 pequeno observatório que tanto esforço

Desgostoso com tal aconte

Paul 0

havia pouco tempo.

lhe custara, nem chegou a ser utilizado.

cimento, 0 Professor José Feliciano, deixou a capital de São

indo residir em Paris, mas 0 pequeno observatório se .manteve intei ro

Não obstante todos estes percalços, 0 Profesÿaté por volta de 1927.

sor José Feliciano publicou em 1889-1902 0 seu livro "Cometas, estre

las cadentes e bolides", sendo 0 que restou de sua obra astronómica.
cúpulae sua

3. 0 Século XX

Ja no início deste século, 0 Dr. José Nunes Belfort

também um entusiasta da Astronomia, instalou também, as suas próprias

expensas, em sua residência na Avenida Paulista n9 1 33 , 0 chamado

servatório da Avenida", onde realizava observações meteorológicas e

astronómicas sendo que estas últimas constavam de observações

res e estudos diversos, anotadas em um caderno iniciado a 5 de julho

de 1903 com a seguinte frase: "Começamos hoje a observar com a Bardou

de 108 mm.

Mattos ,

"0b

mal da Praça da República (ex-Insti tuto de Educação Caetano de
pos), um curso de Astronomia e Mecânica ministrado pelo Professor Jo
sé Feliciano de Oliveira. Antes deste curso, 0 que havia na Escola
Normal era um simples curso de Cosmografia reduzido a um modesto
dendo ã cadeira de Geografia e Historia.

No início da docência no referido curso de Astronomia, 0 Pro

sol a

a

MeNo ano de 1902, 0 Dr. Belfort Mattos ingressou no Serviço

teorolõgico do Estado de São Paulo como funcionário regular,

estação meteorológica foi integrada na rede oficial das estações do

Com 0 desligamento do Serviço Meteorológico da Comissão Geo

gráfica e Geológica em 1907, coube ao Dr. Belfort Mattos, a direção

Neste cargo, sentindo a necessidade de uma centralização

fessor José Feliciano de Oliveira muito se empenhou para conseguir a
construção de um pequeno observatório destinado ãs aulas práticas de
seus alunos.

e sua

Na própria Escola Normal ja funcionava nessa
uma estação meteorológica do Serviço Meteorológico do Estado de
Paulo, pois havia sido introduzido no terceiro ano do curso
no da Escola, 0 ensino da meteorologia pratica.

época, Estado .
Sao

masculi do mesmo.

dos serviços que se achavam dispersos e sem instalações apropriadas,
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apresentou um projeto para a construção de um observatório me teorol õ
gico adequado e em local conveniente. 0 local escolhido foi na pró
pria Avenida Paulista, no chamado Terraço da Bela Vista (ex -Trianon
e hoje MASP), "do qual e realmente encantador o descortino do gracio
so panorama oferecido pela cidade contornada de colinas e serras do
lado oriental desdobrando - se para o ocidente, os prados verdejantes

que margeiam o Rio dos Pinheiros, ate as colinas e serras para alem
da Vila de Santo Amaro".

Pinheiros; b) Alto da Lapa; c) Alto de Santana; d) Alto de Vila

ria; e) Alto da Mõoca; f) Morro do Jaraguã e g) Parque do Estado. 0

local escolhido foi o Parque do Estado porque oferecia as

condições exigidas e,principalmente por ser propriedade do

do Estado poderia assegurar todas as vantagens existentes, o que de

fato aconteceu. Entre tanto, no referido relatório, afirmava

que a cidade de São Paulo não era o local ideal é que cidades

Itatiba, Atibaia, Bragança, etc, eram mais adequadas.

A Diretória do Serviço Meteorológico e Astronómico
ceu subordinada a Secretaria de Agricultura, Indústria e Comércio ate

o ano de 1930, quando foi anexada a Escola Politécnica, passando a

ter a denominação de Instituto Astronómico e Geofísico, com a mesma

direção e finalidades, mas em 1931 foi transferido para a Secretaria

de Viação e Obras Públicas.

Ma

mel hores

Governo

também
como

permane
4. 0 novo Observatório da Avenida Paulista

A construção do novo observatório foi iniciada em 1910, e sua
inauguração se deu no dia 30 de abril de 1912. 0 edifício do
Observatório de São Paulo, achava-se situado na Avenida Paulista n9
69, ao lado do Museu de Arte de São Paulo. Constava de 3 pavimentos
e um terraço onde se achava instalada uma cúpula móvel destinada ãs
observações astronómicas (que na época não eram oficiais), fornecida
pela Casa Leduc de Paris e que abrigava a antiga luneta
Bardou de 108 mm de propriedade do Dr. Belfort Mattos.
o equipamento astronómico uma luneta meridiana da Casa Gustav Heyde

de Dresden, Alemanha, cronómetro sideral da Casa Nardini, Suiça,
pendulas astronómicas. Mais tarde a luneta Bardou foi
pelo refrator Zeiss de 175 mm e distância focal de 235 cm em
gem equatorial, com câmaras fotográficas e espectroscõpio de grande
dispersão para o exame de protuberâncias solares (es te refrator Zei ss
e a luneta meridiana Heyde ainda se encontram no IAG).

Falecendo o Dr. Belfort Mattos em 1926, passou a chefiar
serviço meteorológico e consequentemente a dirigir o Observatório de
São Paulo, o Dr. Alypio Leme de Oliveira, sendo que uma de suas prin
cipais providências foi criar a citada Diretória do Serviço Meteoro
logico e Astronómico do Estado de São Paulo, com sede no Observa tori o
Astronómico e Meteorológico.

No programa astronómico oficial, a principal função
era determinar e distribuir a hora oficial utilizando-se dos proces
sos a disposição na época. Na parte meteoro 1Õgi ca,o ObservatÕri o pas
sou a constituir a sede do Serviço Meteorológico do Estado de
Paulo.

novo

5, 0 novo Observatório do Parque do Estado

Uma vez escolhido o novo local para cons trução do Observa tori o

de São Paulo, sede do Instituto Astronómico e Geofísico, no dia

de fevereiro de 1932 foi assentada a pedra fundamental do edifício,

no Parque do Estado, Bairro da Agua Funda. Sua inauguração se

a 24 de abri 1 de 1941.
Com a criação da Universidade de São Paulo em 1934 , na regulaÿ

mentação de seus Estatutos o Instituto Astronómico e Geofísico

sou a ser considerado um Instituto Complementar da mesma, embora coji

tinuasse subordinado ã Secretaria de Agricultura e Comércio.

Em dezembro de 1946 o Instituto Astronómico e Geofísico, que

na época pertencia a Secretaria de Educação e Saúde Pública, foi de

finitivamente incorporado à Universidade de São Paulo, passando

constituir um de seus Institutos Anexos.

Finalmente, em março de 1972, o Instituto Astronómico e Geofí

sico foi transformado em unidade da Universidade de São Paulo e

maio de 1972 foram criados os Departamentos de Astronomia, Meteorolo

gia e Geofísica, situação em que se encontra até hoje.

equa tori al

Compl etava 24

e deu
subs ti tuída

monta

paÿ

o

a

em
regular

Sao 6. Resumo dos trabalhos astronómicos do IAG

Os trabalhos astronómicos no Parque do Estado em suas

instalações, foram mais concentrados no serviço as trométri co,
seguindo no seu trabalho de determinar e distribuir a hora

sendo que em 1949 começou a transmissão radiofónica da Hora Legal na

frequência de 9370 kHz.

Em 1952, ainda sob a direção do Dr. Alypio Leme de

foi contratado o as trométri s ta russo Alexander Postoiev que se encar

novas

pro£

oficiai,

Com o crescimento da cidade de São Paulo, o local que em 1912
era tido como ideal, jã não sati sf azi a, em 1928. as condições adequÿ
das para as observações astronómicas regulares. Pensou-se assim em
escolher um local mais adequado oara um novo Observa tori o .

Segundo o Relatório do Dr. Alypio Leme de Oliveira referente
ao ano de 1929, os locais possíveis eram os seguintes: a) Colina de

Oliveira,

06 07



telescópio refletor de 60 cm da Boiler and Chivens, USA, que se e£
contra instalado no Observatório Abrahão de Moraes tendo sido ja uU

lizado em trabalhos de fotometria fotoelétri ca , espectrografi a ,
larimetria e atualmente estã sendo utilizado para observações no i£
fravermelho de 2,2 ym em um programa de cooperação com a França, paÿ

ra a confecção de um catálogo dessas fontes.
Finalmente, completando o panorama, que de certo modo foi mui_

to resumido, podemos mencionar a criação de uma nova area da

fTsica dentro do Departamento de Astronomia que e o Grupo de

Astronomia em ondas milimétricas que dentro em breve contarã com um

radiotel escopi o na frequência de 115 GHz para compl ementação dos tra

balhos de observações.
Cumpre-me informar que devido a extensão do presente trabalho

não foi possível tratar do ensino da astronomia no IAG.

regou desta parte, sendo mais tarde também o responsável pelos pro

gramas da Câmara Lunar de Markowitz (1968) e do Astrolábio Impessoal

de Danjon (1962), estes últimos trabalhos ja sob a direção do Profes

sor Abrahão de Moraes que havia tomado posse em 1955.
Os programas da Câmara Lunar de Markowitz e as observações com

o Astrolábio Impessoal de Danjon foram os primeiros programas ofiÿ
ciais de cooperação internacional realizados pelo Instituto Astronó
mico e Geofísico.

Durante o período do Ano Geofísico Internacional (1957-1958)

o Instituto Astronómico e Geofísico participou das observações dos

satélites artificiais russos e americanos, tendo sido construído um

radi ointerferometro na frequência de 108 MHz com o qual foi possível
registrar as passagens dos satélites americanos pela latitude de São
Paulo. Também foi possível registrar, na frequência de 108 MHz, a

passagem meridiana do Sol pelos lóbulos das antenas do radiointerferÓ

metro, sendo esta a primeira experiência em radioas tronomi a realizÿ
da no Brasil. Logo após foram feitas tentativas para a implantação
da área de radioas tronomi a no Instituto Astronómico e Geofísico por

iniciativa do nosso atual Reitor, Dr. Antonio Hélio Guerra Vieira

o que, no entanto, não teve continui dade.
Havendo sido instalado definitivamente o astrolábio impessoal

de Danjon e oficializada a participação internacional a partir de

1964, pensou-se na aquisição de um Círculo Meridiano, por iniciativa
do Dr. Alexander Postoiev, o que realmente se concre ti zou, es tando o

mesmo hoje instalado no Observatório Abrahão de Moraes, em Valinhos,

po

astro

Radio

SP.

7. 0 Observatório Abrahão de Moraes em Valinhos
Novamente, com o desenvolvimento da cidade de São Paulo e de

vido asuas ca racterí s ti cas cl imatologi cas peculiares, decidiu-se cons

truir um novo Observatório fora de São Paulo. Como se tratasse

um observatório as trometri co , menos exigente quanto ãs condições de

transparência do céu, a região sugerida foi a região de Campinas. Com

dados meteorológicos obtidos no Aeroporto de Viracopos e algumas meÿ

didas locais na região efetuadas com o próprio astrolábio, o

de

local

escolhido foi o Morro dos Macacos no Município de Valinhos, SP,
2terreno com 452.000 m .

um

Neste local, foi construído o

"Abrahão de Moraes" que foi inaugurado a 19 de abril de 1972
do a ser um laboratório astrometrico completo.

Tendo em vista o desenvolvimento da Astrofísica no Departamen

to de Astronomia do Instituto Astronómico e Geofísico e por iniciatiÿ
va do Dr. José Antonio de Freitas Pacheco, foi adquirido em 1973

Observatório
passan

um
09
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determinação confiavel deHQ. Es_
tudando gal ãxi as no Agl omerado de

Coma, a 140 Mpc de distância,

eles obtiveram um valor de HQ da

ordem de 50 km/s/Mpc (Nature,

(Steward Observatory preprint n9
481 ) . As temperaturas efetivas
obtiveram que são menores
do trabalho anterior,
essenci almente confirmam

que as

mas , elesNOTÍCIAS ASTRONÓMICAS
a di s

tância (entre 1 e 5 Kpc) e as ca
racterísti cas do sistema apresen

307 , 326).

A controvérsia, portanto,

continua. tadas por Grauer e Bond.

Organizado por Laerte Sodrê Junior

Instituto Astronomioo e Geofisioo da USP

SISTEMA BINÁRIO NO CENTRO DE UMA GEMINGA: OUTRO CANDIDATOmétodo de Tul ly-Fisher, permite

a determinação de distancias de

forma idenpendente dos métodos

tradicionais, como os baseados

no brilho de variáveis cefeidas.

No método de Tul 1 y-Fi sher, medi_
das da largura da linha de 21 cm

permitem a determinação da massa

de hidrogénio neutro na galaxia

em consideração. Se todas as esÿ

trelas brilhantes irradi am do mes_
mo modo, a medida da massa da uma

estimativa da luminosidade e, co

nhecendo~se a magnitude apareji

te, podemos determinar a distánÿ
cia. Neste cenário, uma galáxia

com o dobro da massa da nossa de

veria ter também o dobro de lumi_
nosidade.

A CONSTANTE DE HUBBLE
NEBULOSA PLANETARIA

No número anterior do Bole

tim noticiamos o trabalho de Big

nami e co 1 aboradores sobre Gemin

ga. Estudando os objetos na cai_
xa de erro de 0,8 de largura, es

tes autores sugerem que Geminga

é um pulsar velho, de magnitude

23, a menos de 200 pc de distãn
cia.

0 valor da constante de

é essencial para se A estrela central da nebuloVHubble,

determinar as distâncias em gra£

ae escala no Universo, na medida
sa planetária Abell 41 é, na ver

dade um sistema binário cerrado.

Observações fotométri cas feitas

por A. Grauer e H. Bond mostram

variações de 0.15 magnitudes com

um perTodo de 2.7 horas (Ap. J.

271 , 259, 1983).

A pequena dimensão da õrbj_
ta (inferior a um raio solar) se

ria, segundo estes autores, devi_
da ã perda de momentum angular

quando a estrela mais massiva ejeÿ
tou suas camadas mai s externas na

forma de uma nebul osa planetária.
As observações de Grauer e Bond

são consistentes com uma primãri a

subanã de tipo 0 e uma secundária
tipo M da seqUincia principal. A

variação de luminosidade observe
da seri a cons equénci a nãodeeclij}
ses mas do aquecimento da face da

componente secundária voltada pa

ra a primária.

Um estudo

em que ela relaciona a distancia

de uma galáxia com sua velocida

de de recessão. Além disso, ela

fornece uma idade mínima para o

Universo já que o "Big Bang" te

ria ocorrido em um tempo da orÿ

dem de 1/Hq.
Existe, contudo, uma polêmi_

ca quanto a seu valor. De um l£
do, Allan Sandage e col aboradores

propõem um valor de HQ
de 50 km/s/Mpc, que implica num

Universo com idade de aproximaÿ
damente 20 bilhões de anos. De

outro lado, Gerard de Vauconl eurs

acredita que as observações favoÿ

recem HQ ~ 100 km/s/Mpc, ou se ja ,
a idade do Universo seria descoji

fortavelmente pequena, perto de

10 bilhões de anos.

Para se determinar HQ e ne

cessario medir a distância de g£

laxias relativamente próximas e,

então, calibrar a lei de Hubble.

Uma nova técnica, conhecida como

Uma tentativa de identifica

ção alternativa deste estranho

objeto acaba de ser sugerida por

Moffat e colaboradores (Ap. J.

271 , 245 , 1 983): uma quasar de

magnitude aparente 19 conhecido

como QSO 0630+180, com desvio es

pectral Z = 1.2 e 14 minutos de

arco do objeto proposto

Biganmi. Se a identificação e

correta, implica que Geminga emi

te 10.000 vezes mais energia na

forma de raios gama do que nossa

galáxia em todos os comprimentos

de onda. A luminosidade do qua_
sar em rádio, no õticoeem raios

X, contudo, é somente 1 % da emis_
são em raios gama.

Para explicar es ta extraordiÿ

da ordem

Aplicando esta técnica à ga

laxias do aglomerado de Virgo,

de Vauconleurs obteve um valor

consistente com sua estimativa

de 100 km/s/Mpc. Sandage e

Tammann, contudo, criticaram as

bases desta estimati va argumentaÿ
do que Virgo é muito próximo paÿ

ra ser usado como calibrador de

distâncias e que o movimento de

nossa galáxia e do Grupo Local

na direção de Virgo impedem uma

por

espectroscopi co

do mesmo sistema foi feito por

R. Green, J. Liebert e F. Wesemael

1 1
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nãria emissão, Moffat e colabo

radores sugerem um novo objeto no

zoológico astrofísico: o "quasar

de protons". A energia na forma

de elétrons reiati vTs ti cos nos

quasares convencionais pode ser

10 bilhões de vezes superior a e

nergia correspondente em nossa

galáxia. Pode-se imaginar ci r

cunstancia nas quais o mesmo o

corre para protons relativísti_
cos. A interação deles com nu

vens de gás massivas poderia ge

rar raios gama em quantidade sJJ
ficiente para explicar as obsejÿ
vaçoes.

CENTAURUS A: UM CASO DE CANI BALISregiões mais externas do aglomeÿ
rado mais que os no núcleo. Além
disso, galáxias acima e abaixo

do eixo maior apresentam um alj_
nhamento superior ao das locals
zadas ao longo do eixo.

Esses resul tados favorecem o

cenário da Teoria das Panquecas

para formação das gal ãxi as. Gra£
des massas de gás - hoje associa
das a aglomerados e superaglome

rados - teriam colapsado em esÿ

truturas achatadas ou filamenta

res e, posteriormente, se f ragmen

tado em massas menores que origÿ
naram as galáxias. Algumas pro

priedades da nuvem original se
riam herdadas pelas galáxias. Em

parti cul ar , os objetos mais exterÿ
nos deveriam manter seu eixo de

momento angular paralelo a dire

ção do colapso, isto é, perpend_j_
cular ao eixo maior do aglomeraÿ
do. As galáxias mais brilhantes

devem ser menos sensTveis a esse

efeito já que sofreram, possivelÿ
mente, mais fusões que as mais

fracas, e as mais azuis, por te

rem experimentado processos mais

recentes de formação estel ar , tam

bem devem ter uma orientaçao mais

aleatória que as galáxias mais

vermelhas. No cenário alternate
vo, onde as galáxias se formam e

depois se aglomeram em grupos ca

da vez maiores, espera-se uma

distribuição aleatória na orien
tação das galáxias, ao contrário
do que Djorgovski observou.

NEUTRONS E RAIOS GAMA EM FULGURA
MO? ÇOES SOLARES

A galáxia NGC5128, conheci¬

da pelos radi oas trônomos como Cenÿ

taurus A, pode ser resultado da

fusão entre uma galáxia espiral

gigante e uma espiral. Embora

esta ideia não seja nova, ela

recebeu novo alento com um estu

do fotográfico feito por

Malim, P.J. Quinn e J.A. Graham.

Uma fotografia tirada no t£
lescopio de 4 m de Cerro Tololo

foi processada de modo a ressal_
tar detalhes de baixo contraste

nos bordos da galáxia e encoji

trou-se várias envoltorias difu

sas que, segundo trabalhos te Õr j_

cos recentes, e o que se espera

da fusão de uma galáxia massiva

e um objeto menor.
a distância entre as envoi tõri as ,
os autores concluiram que a fusão
ocorreu entre 900 milhões
bilhões de anos atrás. 0 procesÿ

so de colisão pode ter envolvido
uma galáxia elíptica com cerca

de 300 bilhões de massas sola

res e uma espiral menos massiva,

com 20 bilhões de massas

res .

A Experiência de Raios Gama

da Solar Maximum Mission permi
tiu a descoberta de neutrons ener
geticos, com energias entre 100
e 1000 MeV,
("fiares") solares ocorridas em
1980 e 1982.

trons i acompanhada pela produção
de raios gama. Várias linhas são
produzidas, tanto por captura de

neutrons na fotosfera, como por
desexcitação dos níveis nuclea

res (Chuppe et al, - Ap. J. 263,
L95 ) .

em duas fulgurações

A produção de nêu
D.

1

Como se vê, o mistério de

Geminga persiste. Imagina-se que os nÊutrons

sejam produzidos na quebra do Hf
lio e núcleos mais pesados por

interação nuclear com partículas

aceleradas nas fulgurações. Co

mo as duas fulgurações observadas
foram muito rápidas, com duração
de menos de um minuto, pode-se

medir o espectro temporal de che

gada dos nêutrons na Terra e, em
consequência, obter-se informa

ções sobre seu espectro de ener

gia no Sol. 0 espectro de raios
gama pode ser inferido a partir

de razão de linhas.
Esses resultados juntos per

mitem definir o espectro entre

10 e 1000 MeV. 0 resul tado é con
sistente com o mecanismo de ace

leração estocãstico de Fermi em

bora outros processos, como ace

leração em choques, também são

capazes de explicar o espectro.

As medidas sugerem também que as
partículas energéticas são produ

Analisando

0RIENTAÇA0 DAS GALAXIAS N0 AGL0

MERAD0 DE COMA

e 2

As galáxias em Coma parecem

ter seus eixos maiores alinhadas

paralelamente ao eixo maior do

aglomerado. Ao contrário de peÿ

quisas anteriores, que se mostraÿ
ram inconclusivas, S. Djorgovski,

da Universidade da Califórnia,
Berkeley, usando novas observe
ções de 4217 galáxias com exceji

tricidade maior que 0.1, mostrou

que essa correlação e signifies
tiva (Ap. J. 274, L7, 1983).

Djorgovski mostrou que as galã

xias mais fracas mostram_ esse

efeito mais do que as mais brÿ
lhantes, que as vermelhas mais

que as azuis e que os objetos nas

sol a

Os jatos de gás emitidos
da região nuclear e observados

pelos radi oastrõnomos podem ser

atribuídos a uma atividade nas

vizinhanças de um buraco negro

supermassi vo, alimentado pelos

fragmentos da colisão.
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vatÕrio de Hatcreek, analisando
objetos que estejam sendo estuda

dos por outros pesquisadores. Fa

ra, portanto, um estudo aleatõ
rio no céu, jã que os alvos es
tão restritos aos de outros pro

jetos (Icarus, 5_3, 147, 1983).

zidas em escalas de tempo muito

curtas, da ordem de alguns segunÿ

dos ou menos.

e colaboradores, com dados obti_
dos de forma independente no te

lescópio de 3 m de Mauna Kea, con

firmaram as evidências de um di£
co em HL Tauri. A equipe do IRAS

mostrou, também na conferencia,

evidências de discos protoplane

tãrios em torno de e Eridani e e
Pictoris, duas estrelas próximas.

Algum tempo depois da reunião,
Strom e colaboradores descobH

ram um disco em torno de Lynds

1551/IRS5, uma estrela jovem vi_
sTvel apenas no infravermelho,

jã que sua luz e obscurecida p£

la nuvem molecular Lynds 1551,

que a envolve,

descobriu um mecani smo que produz
preferencial mente, condensações
de 0.1 massas solares. Além dis
so, as condições que prevaleci

favoreciam a agregação dessas
condensações em estrelas com
sas na faixa de 0.1 a 100 massas
solares, sem que nenhuma massa
fosse favorecida.

Pos teriormente, quando expio

soes de supernovas e ventos este

lares causassem um enriquecimen

to significativo de elementos pe

sados no meio interestel ar, as

estrelas se formariam pelos pro

cessos convencionais, originando

a distribuição de massa hoje ob

servada, com predominãnci a de sis

temas de baixa massa. Com esse

modelo e possível explicar as aÿ

bundãncias relativas observadas,

sem necessidade de recorrer a ob
jetos supermassi vos.

am

mas

A BUSCA DE CIVILIZAÇÕES EXTRATEB
RESTRES

Estão em andamento alguns no

vos projetos visando detectar s|
nais artificiais produzidos por

seres inteligentes em outros sis

temas estelares.

Paul Horowitz, de Harvard,

iniciou observações com o radio
telescópio de 25 m construído o

riginalmente para um levantamen

to em 1.42 GHz, do hidrogénio
neutro na galáxia e que, desde en
tão, estava inativo. 0 radiote
lescópio e um instrumento meM

diano que permitirã analisar o
céu, entre as declinações de -30°
e +60° (com resolução de 0,5°),
em vãrias frequências entre 1.4
e 1.7 GHz. A melhor região espe£
trai para observação, quando se
considera a emissão galáctica, a

extinção atmosférica e a radia

ção de fundo, esta entre 1 e 10

GHz. 0 sistema possui 65.536 ca

nais com largura de 2 kHz e, em

cada freqiiência, o levantamento

devera durar 6 meses (Sky

Telescope, í>5, 411 , 1983).

Outro sistema, conhecido co
mo SERENDIP, foi planejado por

Bowyer, Tarter, Zeitlin, Lampton

e Welch. Ele funcionará cerca
de 35 dias por ano no Rádio Obser

ANEIS DE POEIRA EM TORNO DE SETE

ESTRELAS

Uma das descobertas de maior

sensação propici ada pel o IRAS foi

a de um eventual disco de peque

nas partículas orbitando Vega a

uma distância de 85 unidades as

tronômicas (cerca de duas vezes
o raio orbital de Plutão) conÿ

tituindo, presumi velmente, um si£
tema planetário em formação. Em

dezembro, a equipe do IRAS anunÿ

ciou a descoberta de outro siste

ma protopl anetãri o em Fomalhaut.

Em uma conferencia sobre

AS PRIMEIRAS ESTRELAS

Qual é a natureza da primei_
ra geração de estrelas -a populii

ção III, como é conhecida? Ela

deve ter se originado em um meio

sem elementos pesados já que esÿ

tes seriam sintetizados no inte

rior das próprias estrelas.

Em trabalho recente, J. Silk

tenta enfrentar o problema (MNRAS,

novembro, 1983). A questão é se

foi possTvel formar estrelas com
0.1 a 100 massas solares em eta

pas anteriores na evol ução do Uniÿ
verso. Estudos mai s anti gos suge

riram que a ausênci a de el ementos

pesados favorece a formação dees

trelas supermassi vas , centenas

ou milhares de vezes mais massi

vas que o Sol . Silk,

protoestrel as e protopl anetas rea

lizada em janeiro em Tucson, Esÿ
A MAIS DISTANTE EMISSÃO MASER H2O

DO UNIVERSO
tados Unidos, vários grupos , usan

do telescópios infravermelhos em

terra, anunciaram resultados se

mel hantes .

Nas observações da galáxia

NGC4945, uma galáxia espiral bar

rada vista de perfil, realizadas

com 0 radi0 tel escõpi 0 de 13.7 m

do Rádio Observatório do Itapetin

ga, no período de 20 a 22 de seÿ

tembro de 1978, foi detetada a

mais forte emissão maser H20 ex

tragalática até então registrada

(Marques dos Santos and Lépine,

1979, Natura, 278, 34). No espec

tro obtido, cobrindo uma faixa

M.B. Zuckerman,

observando

de Kitt
Strutskie e M. Dyck,

com 0 telescópio de 4 m

Peak e dois telescópios infraverand

melhos em Mauna Kea obtiveram
indicações de presença de discos

em torno de HL Tauri e

Monocerotis, duas estrelas pouco

brilhantes mais jovens emais dis

tan tes que Vega e Fomal haut. Strom

R.

contudo ,
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-1 tãncia de 8,1 Mpc, também deter

minada recentemente por Richter

and Huchtmeier, 1 983, ESOpreprint

225, calcularam a luminosidade
total da emissão maser H«0 como

sendo da ordem de 240 L_ (tudo

isto concentrado em uma largura

total de menos de 5 MHz!).

Assim sendo, por estas novas
informações, a fonte de emissão
maser HÿO mais intensa emais di£
tante ate hoje detetada, temlumiÿ
nosidade bem maior do que a ini_
cialmente aval iada .

de 630 a 750 km.s ' (LSR), foram

idenficiados quatro picos na

raia de emissão HÿO nas velocidaÿ
des de 668, 674, 698 e 714 km

, sendo que o pico mais inten
so, detetado na veloci dade de 674

km.s \ apresentava na data de
observação, uma intensidade de

12 Jy (1 Jy = 10'26 W . m"2. Hz"1 ).
Atribuindo para a galaxia NGC4945
a distância de 3,8 Mpc (segundo

Sercic, 1960 Zs . f. Ap. 51, 64;

e de Vauconleurs 1964, Ap. J.

139, 899) es ta intensidade corres
ponde ã uma potência intrinseca
de 10 vezes maior que a mais in

tensa fonte de emissão maser HÿO
de nossa galáxia, a W 49.

Observações da emi ssão maser
desta mesma gal axi a , efetuadas pe
los australianos com o radiotel es
copio de Parkes , confirmaram as

observações previas, embora o esÿ
pectro se apresentasse com a con
figuração um pouco modificada
(Barchelor et al, 1982, Mon. R.
Astr. Soc. , 200 19P), o que e

comum com as fontes HÿO.
No trabal ho realizado pel os

australianos, a distância adota
da foi de 6,7 Mpc(segundo Whi teoak
and Gardner, 1977, Aust. J. Phys.

30, 187), obtendo para a lumino
sidade total da emi ssão maser H20

di s tânci a,
uma ordem de ma£

nitude maior que a luminosidade
da W 49.

NOTÍCIAS DOS OBSERVATÓRIOSs-1
0

OBSERVATORIO ABRAHA0 DE MORAES, VALINH0S, SP

ESTATÍSTICA DO CEU NOTURNO - SERVIÇO ASTR0LABI0

Wilson Monteiro

Instituto Astronomiao e Geofísico da USP(Paulo Marques dos Santos

ques R.D. Lepine

e Jac

IAG-USP)

o o Os dados apresentados foram compilados do livro de registro

dos observadores do Serviço Astrolábio do Observatório Abrahão de

Moraes em Valinhos (<J> = - 23°, X = + 3 h 07 m). 0 programa observe
cional do astrolábio e organizado em grupos fixos de estrelas, com

duração aproximada de duas horas cada um. A sistemática adotada em

Valinhos e iniciarmos as observações logo ao escurecer e observamos

dois ou três grupos. Assim sendo, esta estatística refere-se, na sua

quase totalidade, ã primeira metade da noite, correspondente a dois

ou três grupos observados. Ainda devemos considerar o fato de o ob_
servador abandonar o plantão apos perdidos os dois primeiros grupos,

principalmente quando este retorna a São Paulo, sendo possível por

tanto o céu ter ficado aberto a partir das 22 ou 23 horas, sem que

tenha sido feito o registro correspondente. 0 número de noites com

céu claro apresentado refere-se apenas ãs noites em que efetivamente

houve alguma atividade observacional no astrolábio, ou então quando

o observador tenha explicitado as condições do céu no livro de regi£
tro.

nesta

1 or de 165 L

o va

R * Os histogramas seguintes apresentam o número total de noites

de plantão em cada mês, sendo que as áreas hachuradas correspondem

as noites de plantão que apresentaram céu claro. Os intervalos V£Mais recentemente, Moorwood

and Glass 1 983, ES0 prepri n t 291,

observaram a galáxia NGC4945 no

infravermelho e adotando a dis

zios nos meses de maio, junho e julho de 1982 referem-se ãs mofidicÿ
ções realizadas no astrolábio para as observações a 45° de distância
zeni tal . Dos histogramas podemos obter os percentuais de noites cl£
ras para o astrolábio, dentro dessa sistemática observacional, pa ra
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e 38% oSeus valores são, respecti vamente, 30, 33, 32

daria um valor teõrico de 110 a 139 noites claras para o astrolã
RELATÓRIO DAS INSTITUIçõESesses anos.

que

bi o, por ano .
Estamos dando continuidade a publicação dos relatórios

instituições astronómicas profissionais para 1983, iniciada no
Além dos relatórios jã publicados, a Comissão

das

nume

Edito
rial recebeu o do IAG-USP no dia 04/06/84. Os relatórios dos depar
tamentos de astronomia do Instituto Tecnológico de Aeronáutica,
Centro de Ciências Exatas da UFMG e do Centro de Ciências Exatas da
UFRN, não chegaram ã Comissão Editorial ate a data de edição

numero. Dada a grande extensão do relatório do IAG-USP, a Comissão
Editorial tomou a liberdade de selecionar para publicação, apenas as

secções que considerou serem de maior interesse para os leitores des

ro anterior.19811980 30
do

deste

20

t te Boletim.

10
ss RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DO DEPARTAMENTO DE ASTRONOMIA

1983
\\0-.N

a
I. INTRODUÇÃO

As principais atividades do Departamento de Astronomia (AGA)
desde a sua formação no início da década de 70, são a pesquisa e

ensino de põs-graduação . Tem sido consenso no AGA que não deve ser

instituída uma graduação em Astronomia e que apenas devem ser manti_
dos os cursos optativos oferecidos a vários Institutos da USP.

No final de 83 seu corpo docente compreendia 18 doutores, 14
mestres, 1 auxiliar de ensino e 47 alunos de pÕs-graduação. Com

previsão de novos doutoramentos em 84 e a impossibilidade de

ção de novas vagas para contratação, a tendência parece ser de transÿ
formar o AGA em um departamento de doutores. Embora ã primeira vi£
ta tal fato possa ser encarado positivamente, deve ser lembrado que

o contato com jovens, na forma de ori entaç.ão , e extremamente
lante e um núcleo de pesquisa deve, necessariamente, oferecer

tunidades aos mais jovens, não apenas na forma de bolsas. Na

de, os níveis das bolsas oferecidas pela CAPES e CNPq

os estudantes, ou no mínimo, provocam um atraso nos trabalhos de te

se, visto que a dedicação ao trabalho deixa de ser em tempo integral.

Entre as atividades do AGA em 1 983, três fatos deyem ser res,

saltados. Primeiramente a realização da II Escola Avançada de Astro

física, de 1Q a8 de agosto, em Campos do Jordão, cujos objetivos,

formação e reciclagem, foram plenamente atingidos. Em seguida,
ve-se registrar o esforço do AGA para o desenvolvimento

JFMAMJJASONDJ FMAMJJASOND
0

30
a19831982 obten

20 mn n
es timu

opor

verda

desesti mui am
k_flBI
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Deu-se continuidade as observações a 30° e 45° de
zenital do Sol e de estrelas. Foi iniciado um

tal, em rádio, infravermelho e õptico, com o intuito de aumentar

E, finalmente, devemos

que vários trabalhos tim sido desenvolvidos em colaboração com

distância
este

Esse catalo

uma colabo

Observa tõ
Mo Nacional e da UFRN, em Natal. A cooperação com pesquisadores do
CERGA e do Observatório de Paris continua de modo proveitoso.

2. ASTRONOMIA DlNAM! CA E MATEMflTICA
Sylvio Ferraz Mello, Tadashi Yokoyama, Masayoshi Tsuchida, Massae
Sato, José Manoel Balthazar, Daniela Lazzaro, Joaquim Souza Neto,
Otávio Costa Filho, Eduardo M. de Oliveira e Sueli Aparecida Guil
lens.

a) Ressonância Múltipla. Sistemas não integráveis
0 estudo da estabilidade no equilíbrio de um sistema dinâmico

em que ocorre ressonância exige a normalização da

Foi concluTdo um programa para normalização de Birkoff e cálculo
das integrais formais na vizinhança do equilíbrio.

Foi completado um estudo da Hamiltoniana de Henon-Hei 1 es, sendo
obtidas integrais formais nos casos ressonante e não ressonante.

Foram construídas orbitas periódicas a partir do Teorema
Liapunov para o 2-pêndulo, tendo sido obtidos diversos planos de
secção para o 2-pendulo abordando os casos el Tpti co e hiperbólico.
b) Ressonância do Sistema Solar

Prosseguiram os estudos do movimento dos asterÓides comensura
veis na razão 1:2 com Júpiter. Foram tomados 466 asterÓides, dos
quais apenas 3 mostram libração: 1362 Griqua, 1921 Pala

Zulu.

os

recursos observacionais brasileiros. novo programa
lar que dará origem ao terceiro catálogo do astrolábio.
go estelar, feito a 45°, é pioneiro e devera resultar de
ração com astrónomos do Chile, Argentina e brasileiros do

notar

pes

quisadores de outros centros de pesquisa no Brasil, em parti cul ar, ON

e ITA, e no exterior: Observatório de Paris, Meudon, CERGA, Universi_
dades de Harvard, Arizona, Columbia e o Smithsonian Institution.

De uma forma geral, o orçamento da Universidade de São Paulo
cobriu essenci al mente o í tem pessoal" . Toda a parte referente a coji

sumo, viagens, professores visitantes e equipamentos foi coberta pe

las agências financiadoras: FAPESP, FINEP, CNPq. Com relação ao

tem "pessoal", deve-se notar que a deterioração salarial vem prejuÿ

dicando os trabalhos em geral, sobretudo na parte referente ao

soai técnico e administrativo. Torna-se urgente encontrar uma solij

ção para o problema, pois corre-se o risco de uma paralisação da Uniÿ
versidade. De fato, os baixos salários aliados ãs dificuldades

importação e ã inflação galopante, que transforma verbas concedidas

em pequenos auxílios de manutenção, prejudicam a vida do AGA e, cer

tamente dos demais departamentos da USP.

pesÿ

Hamiltoniana.de

deII. ATIVIDADES DE PESQUISA
As diferentes linhas de pesquisa desenvolvidas pelo AGA enquji

dram-se em uma das seguintes ãreas: Astronomia Fundamental, Astrono

mia Dinâmica e Matemática, Astrofísica. Os trabalhos realizados du

rante o ano de 1983, e relatados abaixo, contaram com a participação
de docentes, alunos de pÕs-graduação e técnicos, e receberam o apoio

financeiro das seguintes Instituições: FINEP, FAPESP, CNPq e CAPES.

1. ASTRONOMIA FUNDAMENTAL

Paulo B. Soares, Luiz B.F. Clauzet, Nelson V. Leister, Roberto

Boczko, Ramachrisna Teixeira, Tereza C.C. Grassi , Irineu G. Va

re 1 1 a.

e 1922

0 estudo do movimento das asterÓides cujo período é 1:3 do pe

ríodo de Júpiter, por dois métodos diferentes. Os vários
possíveis de movimento foram inicialmente discutidos no caso
que a Órbita de Júpiter é circular e depois estendidos
elípti co.

Foi desenvolvida a teoria da ressonância em variáveis
res, partindo da analise morfogenéti ca das Órbitas
por um Hamiltoniano regular na origem ao qual se junta uma pertur

bação linear.
c) Satélites Planetários

Foi efetuada uma comparação das efemérides dos satélites gali_
leanos de Júpiter, publicadas pelo Bureau de Longitudes, com
observações fotográficas efetuadas entre 1913 e 1977.

Os programas do JET Propulsion Laboratory foram aplicados

revelaram inconsistências diversas. Tais inconsistências justifi

ti pos

em

0 grupo tem sob sua responsabilidade a operação de dois in£
trumentos de observação: astrolábio e círculo meridiano, instalados

no Observatório A. de Moraes, em Valinhos.

Durante 1983, continuaram as observações de estrelas, plane

tas e o Sol nos dois instrumentos, com períodos de interrupção devj_
do a problemas instrumentais, princi palmente nos periféricos mais an

tigos.

ao caso

regul a

de termi nadas

Foram concluídas as mofidicações do astrolábio para permitir

observações a 45° de distância zenital. Foi também concluído o

gundo catalogo do astrolábio.
Foi encerrada a coleta de dados observacionais da estrela a

Octantis (pol a ríssi ma ) para determinação do azimute absoluto.

asse

e
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cam a discrepância dos autovalores obtidos com a teoria de Lieske

e com outras teorias.
Foi obtida uma solução analítica para os coeficientes das gra£

des desigualdades nas longitudes medias, incluindo termos perió
dicos de 29 grau da função perturbadora. Resultados preliminares

para o satélite Io de Júpiter aproximam-se dos obtidos por Lieske
nas efemérides E-0.

Foram analisados resultados obtidos para os satélites de Urano

e conclui-se que as massas desses satélites devem ser menores do
que os valores geralmente admitidos.

0 grupo mantém uma colaboração intensa com pesquisadores de ou
tras instituições brasileiras, em particular o ITA, UNESP, Obser

vatõrio Nacional, UFPE, UFP.
3. ASTROFÍSICA

b) Jacques R.D. Lépine, Mareia Erdely, Nori Beraldo.
c) Sueli M.V. Aldrovandi, Sérgio Brunetto.

al ) Prosseguimento do estudo da influência dos grãos no aquecimento
de regiões HII e nebulosas planetárias, com a inclusão de
los de estrelas centrais em diferentes porções do diagrama HR.

a2) Continuam os estudos para determinação das propriedades físicas
dos grãos interestel ares com base na fotometria de nebulosas
reflexão.

a3) Concluída a extensão da determinação de distâncias de nebulosas
planetárias aos objetos do catálogo õptico de Cahn e Kaler. Foi
aplicado o método de extinção estelar ã determinação da distancia
da nebulosa planetária He 2-131.

a4) Foi feito um estudo da distribuição galãtica e cinemática de ne
bulosas planetárias, com base nos dados do catálogo mencionado no
item a3.

a 5 ) Iniciado um projeto para determinação da abundância química de neÿ

bulosas planetárias e de gradientes de abundância na galáxia.
bl ) Aperfeiçoamento de modelos para explicar a discrepância entre as

medidas õpticas e radio da densidade eletrónica de regiões HII.
b2) Prosseguiram os estudos para explicar o pico de extinção a 2200

o
A do meio interestel ar.

cl) Concluído o estudo da razão Nal/Call do meio interestel ar. Veri
ficou-se que um modelo dependente do tempo pode reproduzir

resultados observacionais.
Estrelas Frias
a) Walter J. Maciel, Silvia C.F. Rossi, Jose Alberto M. Macha

mode

de

Nessa ãrea de pesquisa encontra-se o maior número de docentes
e alunos de põs-graduação do AGA. Para apresentação deste relatório
foi adotada uma divisão por tipo de objeto estudado, além de um ítem
de instrumentação. Alguns pesquisadores aparecem em mais de um grjj
po.

Astrofísica do Sistema Solar

a) Oscar T. Matsuura, Fernando J. Gramaccini, Enos Picazzio,

Paulo Boscolo, Thales W. Trigo Jr. , Wilson Lopes.

b) Reuven Opher, Luiz C. Jafelice.
c) Patan Deen Singh, Amaury A. de Almeida, Rose M. Atai la.

al ) Estudo de estabilidade e equilíbrio de arcos coronais de manchas
sol ares.

a 2 ) Prosseguiram os estudos sobre a evolução secular de cometas pe

riÕdi cos.
bl ) Estudos para explicar as fulgurações solares ("solar fiares") le

vando em conta as configurações do plasma e masers el etron-cicl o
tronicos em arcos fulgurantes.

b2) Concluído estudo para solução do problema de neutrino solar.
cl) Estudo dos mecanismos de formação do íon CN+ e veri fi cação da posÿ

sibilidade de existência em cometas.

c2) Iniciados estudos sobre a possibilidade de detecção das bandas
de Leblanc do CN em cometas.

c3) Concluída a identificação de linhas moleculares de MgH+ no espej:
tro solar.

c 4 ) Estudo da molécula de PO para identificação no espectro solar.
Meio Interestelar
a) Walter J. Maciel, Mariangela de Oliveira, Sérgio de Oliveiÿ

ra , Maximiliano Faundéz Abans , MauroAlves, Oswal do Junquei ra .

3.1

os

3.3

do.

b) Beatriz L.S. Barbuy, Renan Faria, Ximena H. Canales, Bento

Mattos.
c) Oscar T. Matsuura, Jacques R.D. Lépine, Maria Alcina Braz,

Enos Picazzio, Paulo Boscolo, Jane Cristina Gregõrio.
al ) Concluído um estudo da estrutura molecular e nucleação homogénea

em envelopes protoestelares, com base na teoria do equilíbrio de

di ssoci ação.
a2) Prosseguimento dos cálculos para construção de um modelo de pola

rização da luz por grãos de poeira alinhados pelo campo magnétj
co estelar visando explicar as característi cas observadas da po

larização intrínseca de estrelas variáveis vermelhas e, em partj
cular, as variações da polarização nas bandas moleculares.

bl ) Estudos do isótopos de Magnésio 24, 25 e 26 em estrelas de popu
— o _

lação II na região de 5135 A. As observações são feitas no ESO,

Chile.

3.2
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b2) Estudo das estrelas de população II extrema: HD 6268, BD-10°388,
BD-18°5550. As observações são feitas no ESO, Chile.

b3 ) Aperfeiçoamento do programa de síntese espectral do índice do Mg

com inclusão do calculo de bandas de transições vibracionais das

moléculas de e de MgH.

b4) Foram iniciados cálculos teõricos do fluxo de estrelas em dife

rentes estágios de evolução na região das bandas passantes 41 e

42 do sistema fotometrico DDO, a fim de testar a validade do sisÿ
tema como indicador de metal ici dade.

cl) Prosseguimento do levantamento ("Survey") de objetos com emissão
no infravermelho numa faixa de - 5o ao longo do equador galatico

ao sul da declinação 30° para construção de um catálogo de fonÿ

tes I.V. do hemisfério sul, ja foram detectadas cerca de 1000

fontes.
c2) Observações fotométricas de cerca de 200 fontes I.V. detectadas

pelo survey (item cl) efetuadas com o telescópio de 1 m no ESO,

Chile.

Ha da estrela aEri e as variações de velocidades radiai s em APav .
a7) Terminada a coleta de dados espectroscõpi cos de estrelas

missão nas linhas H e K do Call, visando o estudo da

magnética cromosférica e sua relação com a perda de massa
objetos.

a8) Prosseguiram as observações pol arimétri cas de fontes binarias de
raios X para uma melhor determinação dos parâmetros físicos des
ses objetos.

a9) Continua a analise de modelos de disco de acresção em torno
objetos compactos visando explicar as carac terí s ticas observacio
nais de binarias X, variáveis cataclísmicas e novas.

bl ) Foi feita uma interpretação dos espectros de Supernovas do tipo
II com modelos hidrodinâmicos, levando-se em conta o aquecimento

pelas ondas de Langmuir.

b2) Prosseguimento do estudo do aquecimento de coroas estelares
ondas de Alfvén, ondas de choque e ondas de Langmuir.

b3) Estudo da transferência radiativa em plasmas magnetizados
aplicação em anãs brancas magnetizadas e estrelas de neutrons.

3.5 - Galáxias e Quasares
a) Sueli M.V. Aldrovandi, Marcella Contini, Ruth B. Gruenwald,

César Meirelles Filho, Marina C. Gramaccini, Rosana L.
01i vei ra .

b) João E. Steiner, Sofia D. Kirhakos, Aguinaldo von Zuben.
c) Reuven Opher, Elisabete M. Gouveia, José Carlos N. Araújo.

al ) Foi concluído estudo da região das linhas em emissão estreitas de
núcleos ativos de galáxias, com modelos que levam em conta

efeitos de f otoioni zação e onda de choque, supondo o

caindo em direção a fonte de radiação central.
a 2 ) Foram iniciados os cálculos de modelos para filamentos ejetados

* pelas regiões centrais.

a 3 ) Concluídos os estudos referentes is regiões responsáveis pelas
linhas em absorção de QSOs para determinação das condições físi
cas .

a4) Concluídos os cálculos de modelos de fo toioni zação
finos que levam em conta o efeito de elétrons rei a ti ví s ticos , v|
sando a explicar as diferenças de temperatura entre núcleos
Seyfert e de radi ogal ãxi as .

a5) Concluído estudo do contínuo Õptico dos QS0 a partir de observa

ções UBV. Foi iniciado estudo semelhante para núcleos de

xias de Seyfert para comparação dos resultados.
a6) Prosseguiram as aplicações de modelos de disco de acresção

torno de objetos supermassi vos para explicar o contínuo õptico e

com e

atividade
pel os

de

por

para

c3) Concluído estudo de relações entre fontes de I.V. e masers

H2O.
de

Estrel as Quentes
a) João E. Steiner, E. Janot Pacheco, Augusto Damineli Neto, Ce

sar Meirelles Filho, Luiz A. da Silva Reis, Mara T.

ne , Sandra A. Gonçalves.

b) Reuven Opher, Marcella Contini, Vera Jatenco

João B. Canal 1 e .
al ) Terminado projeto de medida da massa estatística de fontes

raios X em aglomerados estelares; mostrou-se que tais fontes

associadas a estrelas de neutrons e não a buracos negros.

a2) Foram efetuadas medidas da emissão X de anãs brancas do tipo

e mostrou-se que: a emissão é fotosferica e a abundância do

— - 3e menor que 10

a3) Foi efetuado um estudo detalhado do sistema BE UMa , com

detalhada de medidas obtidas no "multi-minor telescope" e na

leção de placas de Harvard (USA).

a4) Desenvolvimento de um modelo excêntrico para fontes X,

das a estrelas Be, transitórias recorrentes, para explicar as ob

servações Õpticas espectroscõpi cas e em raios X.
a 5 ) Prosseguiram as observações polarimetri cas de estrelas Be

comparação com resultados de modelos de envelopes existentes

1ite ra tura .
a6) Continuaram as observações espectroscõpi cas de estrelas Be,

o principal objetivo de acompanhar as variações do perfil da raia

3.4

de
Melia

S. Pereira,

de os

fi1 amen tosao
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análise
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estrutura e evolução do meio intraaglomerado, com aplicações
aglomerados com galãxias dominantes
mi nantes .

Alem desses projetos, outros foram desenvolvidos
ção com pesquisadores do Observatório de Meudon, França,
lar, estudos dos efeitos da existência de campos de velocidades
croscÕpicas sobre propriedades observáveis de aglomerados,
çao de modelos para calculo da massa dinâmica de aglomerados e a anã
lise das propriedades estruturais do aglomerado cD O*1 4m, 8m34° 50*.
3.7 - Instrumentação

0 AGA intensificou seu interesse na parte de desenvolvimento
instrumental. Os seguintes projetos foram desenvolvidos durante 83
esperando-se uma conclusão ate fins de 84.
a) Radio Telescópio milimétrico: Jacques R.D. Lepine, Maria Alcina

Braz, Flãvio R. Soares, Ubirajara L. van Kolck, CTntia P. Barros ,
Jorge RaffaelH.

b) Fotoespectropol arímetro infra- vermel ho : Oscar T. Matsuura,
Picazzio .

c) Sistema de aquisição e tratamento de dados do fotopol arTmetro Õj>
tico: Antonio M. Magalhães, Walter F. Velloso Junior.

d) Detector CCD: João E. Steiner, Alcides Goya.

Além desses instrumentos, foram iniciados estudos para con£
trução de um espectrografo de baixa resolução e alta luminosidade b£
seado na utilização de GRISMAS ("grating prisms") ou GRENS ("grating
lens") com a participação de: Hugo V. Capelato, João E. Steiner e Deo
nTsio Ciesl 1nski .

raios X nos núcleos ativos de galáxias.

bl ) Iniciado estudo sobre efeitos ambientais ( agl omeração ou colisões
galãticas) em núcleos ativos de galáxias.

b2) Prosseguimento da análise das propriedades espectrofo tométri cas

de núcleos ativos de galáxias a partir de observações em

Tololo e no OAB.

b 3 ) Iniciado projeto para detecção de núcleos ativos de galáxias em

aglomerados de galáxias, a partir de placas fotográficas obtidas

com prisma objetivo em Cerro Tololo .
cl) Estudo do modelo de Bernstein e Book de ins tabi1idade de

para encontrar uma explicação para a formação de galãxias e

trelas na época da recombi nação.
c2) Análise dos mecanismos de aceleração de plasmas até velocidades

reiativísti cas, relacionados com a formação e estrutura de

cos espessos de acresção, para explicar a formação de jatos e a

emissão de radiação não térmica em núcleos ativos de galãxias e

quasares.
3.6 - Aglomerados de Galãxias

Dessa sub-ãrea participam vários docentes e alunos de pos-gra

duação do AGA. Os programas desenvolvidos, e abaixo discrinrt
nados, incluem um ou mais dos seguintes pesquisadores: Hugo V.

Capelato, Ronaldo E. de Souza, Luis Arakaki , João E. Steiner,

Amâncio C.S. Friaça, Laerte Sodré Junior, Sandra dos Anjos, Jú
lio C. Penereiro.

al) Iniciou-se estudo de um super-agl omerado do hemisfério sul, a par

tir de placas fotográficas tiradas em Cerro Tololo, cobrindo uma

região de aproximadamente 15°x 15° em duas cores.
a2) Estudo das propriedades morfológicas de aglomerados em função da

magnitude das galãxias brilhantes tende a ser mais achatada que

a das restantes.

a3) Prosseguiram os estudos da função de distribuição dos diâmetros
aparentes das galãxias em função das característi cas globais

locais do aglomerado.

a4) Foi feita uma análise da correlação existente entre o grau de a

chatamento aparente das galãxias e a densidade média de galãxias

nas suas vizinhanças.

a5) Estudo comparativo das propriedades da segregação de 1 umi nosidade

ocorrendo em aglomerados pertencentes ao Catalogo de Dressier.

a 6 ) Prossegue a análise estatística das propriedades estruturais de

aglomerados emissores de raio X pertencentes a uma amostra com

pleta.
a 7 ) Foi feito um estudo da importância da condutivi dade térmica

a
como aqueles sem galãxias do

em colaborei
em partiqjCerro

ma

constru

nuvens tes

di s

Enos

III. ATIVIDADES DE ENSINO
1. Disciplinas ministradas em nível de Graduação

19 semestre

AGA-201 "ASTRONOMIA GERAL"

Ramachrisna Teixeira, Nelson Vani Leister e PatanOSingh
AGA-207 "FUNDAMENTOS DA ASTRONOMIA"

Sueli M.V. Aldrovandi e Roberto Boczko
AGA-301 "OPTICA ASTRONÓMICA"

Amaury A. de Almeida
AGA-304 "FlSICÂ DO SISTEMA SOLAR"

Enos Picazzio e F.J. Gramaccini
AGA-309 "MECÂNICA CELESTE"

Masayoshi Tsuchida
AGA- 310 "MECÂNICA DAS ORBITAS"

Massae Sato

e

*

na
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AGA-713 "EVOLUçAO ESTELAR"

Walter J. Maciel

AGA-723 "RESSONÂNCIAS PLANETARIAS"
Sylvio Ferraz Mello

3. Curso de Extensão Universitária

AGA-410 "ASTRONOMIA E XT RAGALACTICA 11

Maria Alcina Braz

AGA-414 "MÉTODOS OBSERVACIONAIS EM ASTROFÍSICA"

Ronaldo E. de Souza

29 semestre

Abertura do Curso

Paulo Benevides Soares
AGA-204 "DINÂMICA PLANETARIA"

Massae Sato e Masayoshi Tsuchida

AGA-205 "ELEMENTOS DE ASTRONOMIA"

Paulo Benevides Soares

AGA-208 "ASTROMETRIA"

Nelson V. Leister e Ramachrisna Teixeira

AGA-210 "INTRODUÇÃO A ASTRONOMIA"

Augusto Damineli Neto

AGA-212 "ASTROFÍSICA GERAL"

Ruth B. Gruenwald e Luis Arakaki
AGA-312 "ASTROFÍSICA ESTELAR"

Hugo V. Capelato e J. Alberto M. Machado
AGA-314 "INTRODUÇÃO A TEORIA DAS PERTURBAÇÕES"

Tadashi Yokoyama

AGA-407 "ASTRONOMIA GALACT ICA "
Eduardo Janot Pacheco

AGA-416 "INTRODUÇÃO A COSMOLOGIA"

Cesar Meirelles Filho e Laerte Sodre Junior

2. Diseip linas ministradas em nTvel de PÕs -Graduação

Astronomia Fundamental

Ramachrisna Teixeira

í Astrofísica Bãsica
Eduardo Janot Pacheco

i Mecânica Celeste

Masayoshi Tsuchida, Massae Sato e Tadashi Yokoyama

Física Estelar

Patan Deen Singh

Evolução Estelar

Beatriz L.S. Barbuy

Sistema Solar

Oscar T. Matsuura, Enos Picazzio e F.J. Gramaccini

Astronomia Ext ragal acti ca
Amando S.C. Friaça

Astronomia Galáctica
Jacques R.D. Lipine

Cosmologia

Cesar Mei relies Filho

19 semestre

AGA-751 "PROCESSOS RADIATIVOS"

Reuven Opher

AGA-896 "POEIRA COMETARIA"

Oscar T. Matsuura

AGA-722 "ASTRONOMIA ESFERICA"

Paulo Benevides Soares

AGA-704 "ASTROMETRIA"

Luiz B. F. Clauzet

AGA-899 "RESSONÂNCIAS NO SISTEMA SOLAR"

Jacques R.D. Lépine *I
I29 semestre

AGA-802 "ASTROFÍSICA OBSERVACIONAL"
Jacques R.D. Lépine

AGA-724 "ATMOSFERAS ESTELARES"

Beatriz L.S. Barbuy

AGA-716 "ASTRONOMIA EXTRAGAL ACTI CA "
João E. Steiner
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REUNIÕES CIENTÍFICAS

NOTICIAS DA DIRETÓRIA DA S.A.B.

ELEIÇÃO DA NOVA DIRETÓRIAIAU - IV REUNIÃO REGIONAL LATINQAMERICANA DE ASTRONOMIA

A Comissão Eleitoral da S.A.B, apurou os resultados da votação

preliminar3 promovida segundo os termos da carta-circular publicada

número anterior (paginas 35 a 39). Esses resultados foram ãivul_
gados aos sócios efetivos3 quites com a S.A.B. pelo menos ate I98l3
através de uma segunda carta-circular. Esta e transcrita abaixo pa

ra a informação dos sócios aspirantes e de todos os assinantes deste

Boletim. A Comissão Eleitoral prorrogou para 10 de junho p./.,
prazo para a inscrição de chapas concorrentes9 tendo em vista que a

greve dos funcionários da USP e3 posteriormente, dos professores de

universidades federais3 introduziu obstáculos para a comunicação nor

mal entre os sócios efetivos.

Já existe um programa preliÿ
minar da reunião que sera real_i_
zada de 19 a 23 de novembro na

0 lo
cal da reunião sera comunicado
no proximo boletim. A previsão
quanto ao número de participan
tes e de aproximadamente 180 pesÿ

soas.

A. Gutierrez Moreno (Chile)
"Estrellas Simbióticas y Nebulo
lusas Planetárias"
S.M.V. Aldrovandi (IAG-USP - Bra
sil) - "Modelos para a Região das
Raias em Emissão dos Núcleos Ati
vos de Galáxias"
P. Pishmish (México)
tos Internos em RegiÓes H 11"
P. Kaufmann ( INPE - Brasi1 ) -
beração de Energia na Fase Impul

siva das Explosões Solares"
R. Mendez ou E. Bajaja (Argenti_
na) - Título a ser confirmado

no

cidade do Rio de Janeiro.

* o

"Movimen

Os conferencistas convidados
que já confirmaram sua participa
ção são os seguintes:
Sylvio Ferraz Mello (IAG-USP -
Brasil) - "Astronomia no Brasil"

Nuria Calvet (Venezuela)
lucion de la Actividad en Estrelÿ
las T-Tauri"
Gary Steigman (EUA) - "Comoslogy

and Particle Physics"

COMISSÃO ELEITORAL

SOCIEDADE ASTRONÓMICA BRASILEIRA

Caixa Postal 30.627

CEP: 01051

São Paulo - SP
"Evo Além das comunicações have

rã ainda uma mesa redonda sobre
o Cometa Halley organi zada por I.
Ferrin (Venezuela) e 0. Matsuura
(IAG-USP - Brasil ).

São Paulo, 10 de abril de 1984.

IImo . J>r.
Assunto: Eleição da Diretória da SAB

Prezado Colega.

A votação preliminar, com vistas ã formação de chapas que de

verá disputar na próxima eleição da Diretória da Sociedade Astronômi
ca Brasileira (SAB), foi escrutinada na data de ontem, conforme esta

*ÿ * *
\
<ÿ.

va previsto.

106 (cento e seis) cédulas foram distribuídas com a carta-cir

cular anterior; 30 (trinta) delas foram recebidas de volta; segue

baixo, para cada cargo, a relação dos nomes na ordem decrescente

votos recebidos:
I a

de

PRESIDENTE: João Evangelista Steiner: 12 votos; Sueli Mari a Vi egas Alÿ
drovandi e Zulema Abraham: 4 votos; Horãcio Dottori e Oscar Toshiaki

Matsuura: 2 votos; Augusto Damineli Neto, Carlos Alberto P.C.0.

res, Edemundo da Rocha Vieira, Jacques R. Daniel Lépine, Miriani Pasÿ

toriza e Paulo Benevides Soares: 1 voto.

Tor
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I

VICE- PRESIÿEJTTE: Miriam* Pastoriza: 6 votos; José A. Freitas
co : 5 votos; Horacio Dottori e Zulema Abraham:

Agradecemos sensibilizados o interesse mostrado pelo procesÿ

so eleitoral em marcha.
Pache

4 votos; Jorge Ricar
do Ducati: 2 votos; Carlos Alberto P.C.O. Torres, Edemundo da Oscar.Toshiaki Matsuura

Presidente da Comissão Eleitoral da SAB
Rocha

Vieira, Eduardo Janot Pacheco, Jacques R. Daniel Lepine, João Evange
lista Steiner, Joel Câmara Carvalho Filho, Ruth Bomfim Gruenwal d,
Thaisa S. Bergmann e Walter J. Maciel: 1 voto.

SECRETÃRIO-GERAL: Paulo S. Souza Pellegrini: 4 votos; Miriani Pasto
riza: 3 votos; Carlos Alberto P.C.O. Torres, Horãcio Dottori e Ruth
Bomfim Gruenwald: 2 votos; Antonio MãriO Magalhães, Eduardo Janot Pa
checo, Francisco J. Jablonski, Ignacio M. Martin, Ivo C. Busko, Jac
ques R. Daniel Lépine, Joel Câmara Carvalho Filho, Jorge Ramiro
la Reza, Laerte Sodré Junior, Liliana Rizzo Piazza, Masayoshi TsucIH
da, Nelson Vani Leister, Roberto Boczko, Roberto Vieira Martins, Ro

AUXILIO DO CNPq PARA 0 BOLETIM

n
05/84 , o Secretari o do Comi te Edi_
torial do CNPq, Sr. Paulo A1 bu

querque Melo, informou que, por

falta de recursos, o citado pedi_
do havia sido indeferido.

de A Comissão Editorial da SAB

encaminhou ao CNPq, no dia 30/5/
83, pedido de auxílio para promo

ver o aprimo ramen to das edições

deste Boletim. Em carta de 22/

tdolpho Vilhena de Moraes, Walter J. Maciel e Zulema Abraham: 1 voto.

SECRETARIO: Augusto Damineli Neto: 13 votos; Rodolpho Vilhena de Mo
raes: 3 votos; Maria Alcina Braz e Oscar Toshiaki Matsuura: 2 votos;

Carlos Alberto P.C.O. Torres, Francisco J. Jablonski, Hugo

Capelato, Ivo C. Busko, Joel Camara Carvalho Filho, Jose A. Marcondes
Machado, Laerte Sodré Junior, Miriani Pastoriza, Roberto Boczko
Ruth Bomfim Gruenwald: 1 voto.

TESOUREIRO: Roberto Boczko: 8 votos; Nelson Vani Leister e Zulema A

braham: 3 votos; Laerte Sodré Junior, Rodolpho Vilhena de Moraes
Ruth Bomfim Gruenwald: 2 votos; Augusto Damineli Neto, Beatriz
Silveira Barbuy, Carlos Alberto P.C.O. Torres, Dalton Faria
Francisco J. Jablonski, Hugo Vicente Capelato, Ivo C. Busko,
Marques dos Santos, Silvia H. Becker Livi e Wagner Sessin: 1 voto.

Formulamos agora o convite para que, com base nos resultados
acima apresentados, sejam articulados chapas dispostas a concorrerem
na eleição de 06 de julho p.f.. Para fins de registro, tais chapas
deverão ser encaminhadas pelos seus componentes, ou em nome deles,
a esta Comissão Eleitoral, até o dia 31/05/84. Recomendamos que ca
da uma delas seja encaminhada com uma designação sugestiva e breve,
e com a respectiva plataforma.

De acordo com decisão da última Assembleia Geral Ordinãri a, foi
delegada a Diretória da SAB autoridade para promover mudança imedia
ta de categoria de socios aspirantes para socios efetivos, desde que
o interessado comunique a ela a obtenção do grau de mestre. Essa co

municação deve ser endereçada para Ramiro de la Reza,
Nacional, Rio de Janeiro, RJ, que atualmente acumula as funções de V_i_
ce-Presi dente . Anunciamos que na lista de sócios efetivos distribuí
da com a carta-circul ar anterior, deve-se acrescentar o nome de Ave
lino Manuel Gomes Balboa, Observatório Nacional, Rio de Janeiro, RJ.

Vi cente

e

CARTAS

e

L. Sylvio Ferraz Mello solicitou a transcrição abaixo de trecho

da carta de 21/05/84 endereçada a ele por Jorge Sahade do Instituto

Argentino de Radi o as tronomi a :

"En relaciÕn con el Programa de Professores Visitantes de la

U.A.I. para Peru desearía pedirte una colaboracion para ayudar a fO£
mar una biblioteca de la especialidad en la Universidad de San

cos .

Lopes ,
Paulo

Mar

La colaboracion consiste en que escribas a las distintas in£
tituciones astronómicas de Brasil y les solicites el envio a Lima de

una colecciõn de sus publicaciones así como de los duplicados de liÿ

bros y revistas, etc. que existan en las respectivas bibliotecas

puedan ser obsequiadas a la Universidad de San Marcos. La direcciÕn

para los envios presentes y futuros es:

Programa de Professores Visitantes de la U.A.I.

Departamento Académico de Física

Universidad Nacional Mayor de San Marcos

Apartado Postal n9 11149

Lima 14

Desde ya , te agradezco tu ayuda, en nombre de la U.A.I. y de

la Universidad de San Marcos. Jorge Sahade".

y
r

u
Observatõri o

Peru
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Em 07/07 estará a 4° S da

e em 04/08 a 3° S da Lua, em 28/08 a 4° S da Lua. Em
FENÔMENOS CELESTES Passará por libra e Escorpião.

Lua,
03/09 a 2° N de Antares, e a 04/09 a 2° S de Urano.

Marte:

JULH0/AG0ST0/SETEMBR0 1984

Estará na constelação de Sagitário. Com relação ã
em 11/07 estará a 3o ao N, em 08/08 a 2o N, em 04/09 a 3o

Lua,Jupi ter:
Roberto Boczko

Instituto Astronómico e Geofísico da USP N.

4
Da Lua, estará, em 07/07 a 0°1 ao

0°3 N, em 31/08 a 0°5 N e em 27/09 a 0°9 N.

FASES DA LUA Constelação da Libra.

N, em 03/09 a

Saturno

NOVA CRESCENTE CHEIA

Jul/05: 1 8h 04m Jul/21: 23h 20™ Jul/21: 01h 01m
Ago/03: 23h 33m Ago/11: 12h 43m Ago/19: 16h 41m
Set/02: 07h 30m Set/10: 04h 01m Set/18: 06h 31m

MINGUANTE

Jul/28: 08h 51m

Ago/26: 16h 26m
Set/25: 00h llm

Em 18/08 estará estacionário.Na constelação de Ofiúcos.
Estará, em 09/07 a 0°4 N da Lua, em 06/08 a 0°5 N, em 02/
09 a 0°8 N e em 29/09 a 1°1 N da Lua.

Urano :

Sol no apogeu em 03/07 ãs 04 hs.
Inicio da Primavera, no hemisfério Sul, em 22/09 as 19h 33m.

V

Mercúrio: Mover-se-ã desde Gêmeos, passando por Câncer, e realizain
do uma laçada em Leão e Sextante. Em 03/07 estará a
ao Sul de Pollux, e em 26/07 a 0°8 ao Sul de Regulus. Em

30/07 estará a 7o ao S da Lua. Em 31/07 terá a
elongação a Este (.27°); será visível ao pôr do Sol e cerca
de 27° de altura. Em 16/08 estará a 6o ao S de Vénus. Es
tarã estacionário em 13/08, 06/09. Em 13/09 terá a mãxi
ma elongação W (18°); será visível no lado E antes do nas
cer do Sol. Entre 01/07 e 22/08 será visível apôs o pôr

nascer
As melhores épocas para observação ocorrerão no

fim de julho e início de agosto.

5°

máxima m
do Sol; entre 05/09 e 29/09 será visível antes do
do Sol . i

Yx
Suspei+o 05

oc.áew-Uls
Venus: Sua trajetória passará por Gêmeos e Leão, chegando até Vir

gem.

tará a 4o ao S da Lua, e em 19/09 a 3o ao N de Spica.
27/09 estará a 2o ao S da Lua.
visível ao anoitecer.

t
Em 07/08 passará a Io ao N de Regulus. Em 28/08 es

Em
Apôs meados de julho será

34
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AREA: ASTRONOMIA EXTRAGAL ATIC A
contagens e da medida dos diãmetros e razao axial de suas galáxias. A par
tir da comparação das distribuições de diâmetro e razão axial em regiões
do aglomerado com densidades diferentes sao analisados possíveis efeitos
de segregação. Baseando-se no estudo de 5 aglomerados sugere-se a exis
têncla de uma função "universal" de diâmetros (d t lOKpc) dasga 1 ãxi as. A

lem disso verifica-se se o comportamento das duas maiores galáxias em, 0

proximadamente, 70 aglomerados do hemisfério su1r pode ser previsto pela
função "universal" que está sendo proposta. Os resultados indicam
compatibilidade entre 0 que é observado e 0 que e previsto pela
"universal". (Pareialmen te financiado pela FAPESP e CAPES).

ESPECTRO DE ABS0RÇA0 ESTELAR NO NOCLEO PECULIAR DE NGC7552. Ho ' ’
Dottori , Mi riani G. Pastoriza e João F. dos Santos Junior ( InFEí tut°-7TFi sica , Universidade Federal do Ri 0 Grande do Sul ) . t0 de

São analisadas as Unhas de absorção do espectro da galáxia NGC7552núcleo peculiar, a partir de uma placa espectrofo tometri ca de dispersão
145A/mm na 1? ordem obtida no telescópio 60 polegadas do Observatório deCõrdoba. Através do traço m1crofotométri co do ml crodensi tõmetro
Zeiss JenaMD 100, do IF-UFRGS, foi possível Identificar linhas de
çao da galáxia bem como medir suas larguras equivalentes e 0 contínuo en
tre 3600 e 6500 A. Os valores dasQlarguras equivalentes das linhas K dõ
Call (3.4 A) H+He do(CaII+N) (~10 A) e de HA ( 5 A) assim como 0 fato de
ser HB em emissão mais intensa que [011IJ AX4959+5007Â, permite dizer qua
11ta tivamen te que 0 espectro tem muito pouca ou nenhuma contribuição de
estrelas mais massivas que B5, em contraposição a outros núcleos peculia
res (NGC1097, 2997 e 5236). E apresentada uma analise quantitativa deta
lhada da composição estelar dos núcleos desta galáxia. (Trabalho parciaT
mente financiado pelo9 órgãos FINEP e CNPq).

de uma
função

Cari
absor *

HoraELITIC IDADE DE AGLOMERADOS GLOBULARES NA GRANDE NUVEM DE MAGALHAES .
cio A. Dottori e Alexandre F. Zepka (Instituto de FTsica, Universidade F]B
deral do Rio Grande dõ Tuiy!

Foram analisados 55 do$ maiores aglomerados da Grande Nuvem de Magalhaes
com esta final Idade a partir das fotografias do "Southern Sky Survey " do ESO.
Fotografias tomadas co.rn filmes 35mm DIN21 , das cópias do Atlasÿ existente
no IAG-USP e no ON-CNPq/RJ, foram analisadas com o ml crodensitome tro Zeiss
MD-100 do IF-UFRGS. As análises feitas ate agora mostram que 19 - A en
tiddade não é constante para muitos dos aglomerados mostrando uma varia
ção centro bordo que varia de um aglomerado para outro; 29-0 eixo maior
para alguns deles muda de direção das isofotas mais internas ãs mais
ternas; 39 - Em certos casos as isofotas mais externas mostram uma _
ça total da eliticidade em relação ãs internas. A importância deste estu
do e que um conhecimento acurado da morfologia dos aglomerados permitira
analisar se existe uma influência gravi taci ona 1 determinante por parte da
Via Láctea ou mesmo de subsistemas relevantes da LMC. (Trabalho pardaÿ
mente financiado pelos órgãos FINEP e CNPq).

FOTOMETRIA SUPERFICIAL B E V DAS GALAXIA5 NGC6769, 6770 e 6771.
Storchi Bergmann, Miriani Griselda Pastoriza e Maria de Fátima S. Shroder
(Instituto ae Física, Universidade Federal do Ri 0 Grande do Sul ) .
Aÿpartir de placas fotográficas obtidas no telescópio de 1 ,60m do Observetorio Astrofísico Brasileiro foi realizada a fotometria superficial no sis
tema BV do trio de galáxias NGC6769, 6770 e 6771, utilizando 0 microdensT
tõmetro do Instituto de Física - UFRGS e 0 PDS do Observatório Nacional r
RJ. São determinadas as magnitudes integradas, distâncias, magnitudes aj>
solutas e comprimento dos eixos maior e menor das galáxias. Sao apreseõ
tados mapas de isofotas nas cores B e V, bem como os perfis de luminosida
de B, V e B-V ao longo dos eixos maior e menor. Os perfis B e V sao
compostos e os diferentes componentes identificados.

Thai sa e x

mudan

EVIDENCIAS DE CANIBALISMO EM AGLOMERADOS RICOS DE GALAXIAS. Hugo V.
pelato (Instituto Astronomico e Geofísico, USP), Alain Mazure (Obsèrvatò
rio de Paris, CNRS), Luis Arakaki (Instituto Astronomico e Geofísico, USPy.

Ca,d?

0 estudo da distribuição aparente das galáxias mais brilhantes dos aglome
rados 00h4mi n . 8- 34° 50 ' e Abell 2147 mostra a existência de um vazio
trai, inexistente na distribuição aparente de suas galáxias mais
Este fato é interpretado como evidência de que a galáxia central
aglomerados - cD ou elípticas gigantes - tenha se formado pela fusão
galáxias brilhantes preexistentes no sistema. A estrutura destes dois a
glomerados e discutida mais detal hadamente tendo em vista estas ocorren
cias. (Parei al mente financiado no âmbito do Convénio Bilateral CNPq-
CNRS ).

OBSERVAÇÕES DE FONTES EXTRAGALATICAS EM 30 GHz . P. Kaufmann. Z. Abraham,
L.F. del Ciampo, E.A. Carrara, B. Sestokas Filho ( INPE: Insti tuto de Pês
quis as Espacial s ) . “

Apresentamos as primeiras observações de objetos extragal ãt1cos no contí
nuo, na frequência de 30 GHz , realizadas no Rádio Observatório de Itapê
tinga durante julho-agosto 1983. As observações fazem parte de um proje
to conjunto com 0 Observatório de Hat Creek (Berkeley) e a Aerospace
Corporation em 80 GHz . 0 propõsitodo trabalho foi detetar variabiKda
des de curto períodç em ambas frequências em um grupo de 20 objetos extra
galãticos. Em 30 GHz não fo1 detetada nenhuma variabilidade importante de cuF
to período. Nesta mesma oportunidade foram feitas diversas avaliações dõ
comportamento da transmissão atmosférica em 30 GHz, e dos diferentes fato
res que possam influenciar variações globais no ganho do sistema. (FINEPT
CRAAM: Convénio Univ. Mackenzie).

cen
fracas .
destes

de

SOBRE A EXISTÊNCIA DE UMA MAGNITUDE CRITICA PARA A SEGREGAÇÃO DE LUMINOSj.
DADES EM AGLOMERADOS DE GALAXIAS. _ Luis Arakaki , Ronaldo E. de Souza e Hy

go V. Capelato (Instituto Astronómico e Geofísico, USP).

Baseando-se num modelo simplificado para a di str 1buiçào das par tíeul as num
sistema gravi tadona 1 relaxado col 1slonolmente , desenvolveu-se um método
permitindo a estimativa da mossa limite até onde 0 sistema encontra-se se
gregado em massas (observacionalmente, em luminosidades). A essa
limite corresponde a magnitude crítica, na hipótese de uma redação massa/
luminosidade constante entre as galáxias do aglomerado. A análise dos 55
aglomerados de galáxias catalogados por Dressier ( Astrophys . J. Suppl. 42,
565, 1980) mostrou que 17 deles encontram-se segregados. Discute-se
rias correlações entre as magnitudes críticas estimadas para estes aglome
rados e outras propriedades estruturais que podem caracterizar estes sis

DIÂMETRO E RAZAO AXIAL DE GALAXIAS EM AGLOMERADOS. Sandra dos Anjos, Ro
na 1 do E. de Souza (Instituto Astronómico e Geofísico",- Universidade de Sao
Paulo), Jose Antonio de Freitas Pacheco (Observatório Nacional, Rio de Ja
neiro ).
Algumas propriedades de aglomerados de galáxias são estudadas a partir de

massa
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ua e Sueli M.V. Aldrovandi (Instituto Astronómico e Geofísico,temas. (Parei al mente financiado pela FINEP). Uni versiqua

dadedeÿao Paulo)

Admite-se que o contTnuo optico dos núcleos ativos e dos objetos quasi-esÿ
telares (quasars) seja de caráter não térmico, representado por uma \eJ
de potência. Contudo, nossos cálculos dos índices espectrais, a partir
das cores U-B , B-V e U-V, revelaram diferentes valores nas diferentes po
sições da região õptica. Alem disso, o ajuste de uma lei de potência a
contínuos de galáxias de Seyfert revelou um nítido encurvamento dos mes
mos em relação ã reta ajustada. Recentemente, autores propuseram que
se encurvamento do contínuo Õptico possa ser devido a uma contribuição de
origem térmica não considerada. Supondo que tal contribuição seja devida
a um corpo negro, foi possível determinar efetivamente o índice espectral
do contínuo nao térmico. (FAPESP e CNPq).

EFEITOS AMBIENTAIS SOBRE GALAXIAS DE SEYFERT. S.D. Kirhakos e J.E. Stei
ner (Instituto Astronómico e Geofísico, Universidade de Sao PauTóyí
Estudamos o efeito de galáxias vizinhas sobre galáxias de Seyfert.
tanto, relacionamos cerca de 300 galáxias de Seyfert, tanto do tipo 1 co
mo do tipo 2. Medimos a densidade de galáxias em círculos de 300, 500 e
1000 Kpc , centrados no núcleo ativo. Medimos, ainda, as distancias da 1? ,
2., e 5? galáxias, bem como a distância da 1? galáxia mais próxima da 5?»
alem do tipo morfológico e razao axial da galáxia de Seyfert. Realizamos
uma análise estatística com estes dados, comparando os resultados com si
mulaçoes de Monte Cario realizados por computador. Concluímos que:
Existe uma forte tendência para que as galáxias de Seyfert tenham uma ga
laxia vizinha, sugerindo que o seu núcleo tenha sido ativado pela
sao. Este efeito parece ser maisforte para galáxias com núcleos
luminosos. 2) 0 fenômeno Seyfert nao parece estar correlacionado com agio
meraçao em grande escala. Procuramos interpretar estes resultados a luz
do modelo padrao para núcleos ativos de galáxias. (FAPESP, CNPq e FINEP).

Para
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AREA: ASTROFÍSICA ESTELAR

J.E. Steiner (Instituto AstroESPECTR0F0T0METRIA DE ROTORES ASSÍNCRONOS.
nômico e Geofísico, Universidade de Sao Paulo) .

PROPRIEDADES ESPECTROFOTOMETRICAS DE N0CLEOS ATIVOS DE GALAXIAS E QUASA
RES. A. von Zuben e J.E. Steiner (Instituto Astronómico e Geofísi co, UnT
versidade de Sao Paulo ) .

Analisamos propriedades espectrofotométri cas de núcleos ati vos de gal áxi as
e quasares, tais como cores UBV, suas variações temporais, luminosidades
das linhas em emissão e razão entre diversas linhas. Os dados foram coli
gidos da literatura e parte das medidas UBV foram obtidas com o telesco
pio de 1 ,60m do OAB. 0 objetivo imediato deste trabalho é estudar a hipo
tese de obscurecimento da fonte central. Mostramos que existem fortes e
vidências de que a fonte central é obscurecida por nuvens de gás e poeira.
Mostramos, ainda que o grau de obscurecimento varia com a luminosidade.
Quanto menor a 1 umi no sadade , maior o obscurecimento. Para objetos com IIJ
minosidade em He maior do que 1042 erg/s parece não haver obscurecimento
algum. (FAPESP, CNPq e FINEP).

Efetuamos observações espectrofotométri cas com o telescópio de 4,5 m do
MMTO de V1223 Sgr, H2252-035 e V533 Her; com o telescópio de 1,5 m do F.
Wippler Observatory de H2215-086; com o telescópio de 4 m de Cerro Tololo
de VI 223 Sgr, H2252-035 e H2215-086. As observações foram feitas nas l_i_
nhas de He, Hy e Hell bem como cobrindo as linhas maisÿfracas de Hei e com
resolução temporal suficiente para estudar tanto o período pulsado como o
período orbital. 0 objetivo deste estudo é determinar a localizaçao físi
ca e geometria das regiões emissoras. Em nenhum dos casos estudados par£
ce haver variaçao de velocidade maior do que 400 km/s com qualquer um dos

Discute-se, ainda, a semelhança e diferença entre os di ferentes
bem como suas possíveis consequências. (CNPq, FAPESP e FINEP).

períodos .
sistemas ,

FOTOMETRIA RAPIDA DE VARlAVEIS CATACLÍSMICAS COM FILTROS INTERFERENC IA IS .
Francisco Jablonski (CNPq/Observa tori o Nacional) e João Steiner (Institu-
to Astronomico e Geofísico - USP).

MODELO COMPOSTO PARA AS REGIÕES DAS RAIAS EM EMISSÃO DE NOCLEOS ATIVOS
DE GALAXIAS. Sueli M.V. Aldrovandi (Instituto Astronómico e Geofísico,
Universidade de Sao PauTo ) , Marcel1a Contini (Universidade de Tel Aviv.
Israel ) .
Modelos de fo toioni zação para as regiões responsáveis pelas linhas
emissão de núcleos ativos de galáxias (NAG) reproduzem as características
gerais dos espectros de emissa'o. Entretanto, observações indicam que os
filamentos emissivos se deslocam com velocidades da ordem de 300 a
km/s (Pellat, Alloin, 1981, Astron. Astrophys. 8J_, 172). Nesse casooefei
to_§lo choque devido ao deslocamento do filamento em um meio diluído (ÿ30Í
cm Jpode mudar consideravelmente a razão das linhas em emissão. Foi con£truído um programa para cálculo de_modelos que levam em conta os efeito?
de fotoioni zaçao e de choque. Serão apresentados os resultados para o ca
so de um filamento ejetado pelo núcleo central e comparados com o caso dê
um filamento caindo em direção ao núcleo central (Contini, Aldrovandi,
1983, Astron. Astrophys. 2IZ» 15)- (FAPESP, CNPq).

Sao apresentados os resultados da análise das observações fotométri cas rea
lizadas no Observatório Astrofísico Brasileiro usando o fotômetro Texas e
quipado com filtros interferenci ai s centrados nas linhas H0 e Hell
tendo como alvo as variáveis cataclísmicas V1223 Sgr, AO Psc , H-2215-086
e EX Hya. As quatro estrelas sao na verdade, sistemas binários onde _ há
transferência de materia de uma ana vermelha para uma anã branca. SupÕem-
se que a causa das osci 1 açÕescoere n tes de brilho observadas em cada uma
dessas variáveis seja a rotaçao da ana branca (magnetizada). E o chamado
modelo de Rotor assíncrono para esse tipo de variavel cataclísmica. Os_re
sultados obtidos, ou seja, a grande diferença de fase entre as oscilações

amplitude
com

468S

em
»

500

em linhas e no espectro contínuo para H2215-086; o aumento de
das oscilações laterais em linhas com relação ao sinal predominante
período de 13.24 minutos em V1223 Sgr e AO Psc e o aumento da intensidade
relativa da emissão H8 durante os eclipses de Ex Hya, permitem colocar
restrições sobre os parâmetros físicos e geométricos no modelo de Rotor
assíncrono proposto para esses sistemas.

CONTTNUO OPTICO DOS NOCLEOS ATIVOS E DOS OBJETOS QUAS I-ESTELARES . R. La
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CATALOGO DE LINHAS H-ALFA DE ESTRELAS Be. Augusto Damineli Neto (Institu
to Astronómico e Geofísico, Universidade de são Paulo). “

Apresentamos cercade 100 perfis e larguras equivalentes em H-Alfa de es
trelas tipo Be. São mostrados alguns fenômenos de ejeção de matéria
variabilidade de perfis. Os dados foram obtidos entre 1978 e 1980
Optical Multichannel Annalyser.

sica, Universidade Federa I Rio Grande do 5ul ), ("Departamento de Astro
nomia, Universidade do Chile)

ê
Medida* fo toei ê tr i ra s integradas da largura equivalente WHe da linha

" 4* [0IIO/H- (intensidade relativa ã H0 do par xx4959, 5007_ do

f 011 1~1 e do fluxo absoluto FHg da linha foram obtidas com o tel e s copi o
de 0-t m do Observatório Interamericano de Cerro Tololo para 31 regiões
Hl] <ja Via-Lãctea. Foram utilizados dois filtros inter f e renci ai s Ho com
bandos passantes de X = 30 e 90 A, um filtro interferenci al em X = 5000 H

com A) = 70 A, para as linhas AA4959, 5007 do Qoillle dois filtros para
a avaliação do continuo adjacente |s linhas Hp e do [ÕIIIJ, centrados em
X = 4217 e 5320 A comax = 70 e 95 A, respecti vamen te . Foram observadas
estrelas padrões com fluxos determinados espectrofotometri camente . Em tra
balhos prévios foi mostrado que Wup e [OIIIJ/Hp sao indicadores do esta
do evolutivo de uma região H11. As idades das reqioes HII observadas
ram determinadas através de caljbrações de Wug e [OIIIJ/Ho
Foram comparadas as distribuições de idades ae regiões HII
a distintos braços espirais gal áticos.

Hpcom o

0 ESPECTRO DA ESTRELA Bep HD 87643. J. A. Pacheco (Observatório
nal), P.L. Selvelli (Observa torio Nacional ) e D.F. Lopes (Observatório Naÿ
cio n a1T-
Com base em espectros de alta resolução do satélite IUE e espectros de alta
dispersão na região visível, fez-se um levantamento das peculiaridades ob
servadas no espectro de HD 87643. Nao foi detetada s uperioni zaçao de ne
nhum elemento, mas encontra-se Fe II em uma região de vento, o Mg II com
emissão e as linhas de Balmer com perfis P_- Cygni . Sugere-se um modelo
para esse objeto e o.s mecanismos de formação das linhas dos diversos ele
mentos.

Nacio ?

fo
versus tempo.

pertencentes

GRADIENTES DE ABUNDANCIAS EM NEBULOSAS PLANETARIAS. Maximiliano Faúndez
Abans e Walter Junqueira Maciel (Instituto Astronómico e Geofísico,
versidade de Sao Paulo).

Gradientes de abundâncias químicas têm sido detectados na nossa Galáxiaÿ
tanto a partir de observações de regiões HII quanto de nebulosas planetã
rias {J.B. Kaler, IAU Symp. n<? 103, Reidel, p. 245 , 1 983). Os principais
gradientes referem-se as razoes He/Hÿ N/O, O/H, etc., os quais sao negaÿ
tivamente correlacionados com a distância R ao eixo galãtico. Gradientes
verticais, relativos a distância z ao plano galãtico, têm sido também in
vesticjados. A determinação destes gradientes e complexa, devido por
lado a incerteza inerente a obtenção das_abundanci as e, por outro
aos problemas relativos a escala de distâncias dos objetos considerados.
Neste trabalho são apresentados resultados preliminares obtidos pelo uso
da escala de distâncias recentemente proposta (W.J. Maciel, Astron.
Astrophys. Suppl . , em publicação), a qual inclui distâncias a 468 nebulo
sas planetárias e limites para 195 objetos. Consideram-se especi al men te
as razões He/H, O/H, N/O e N/H obtidas por M. Peimbert, J.B. Kaler e cola
boradores (ver por exemplo M. Peimbert e S. Torres-Peimbert , IAU Symp. n?
103, Reidel, p. 233; J.B. Kaler, op. cit.). (Trabalho parcialmente finan
ciado por FAPESP e CNPq).

TJnT

AREA: MEIO INTERESTELAR

OBSERVAÇÕES DE AMÓNIA EM REGIÕES HII GALATICAS. J.W.S. Vilas Boas,
Scalise Junior, J.L. Monteiro do Vale, P. Kaufmann (iNPE: Instituto
Pesquisas Espaciais).

E.

Estudamos a emissão de amónia proveniente de 9 nuvens moleculares. Dentre
elas 3 são fontes de amÕnia bem conhecidas e utilizadas como fontes cali_
bradoras. As 6 outras são novas fontes por nós descobertas anter1ormen te
apenas na transição metaestãvel (J,k) * (1,1). Neste trabalho apresenta
mos novos resultados referentes as observações das transições (J,íc)*=(l ,lj
e (2,2) na direção destas fontes, bem como são derivados os parâmetros ff
sicos das fontes (temperatura de rotação, densidade colunar, profundT
dade Ótica dos ralos, etc.) a partir das caracterTstlcas dos ralos (largu
ra de linha, temperatura de antena) obtidos através do ajuste de gaussia
nas. As equações utilizadas para obter os parâmetros físicos das fontes
admitem equilíbrio termodinâmico local para os regimes de emissão, e
resultados obtidos sao compatíveis com nuvens moleculares associadas a re
giões HII. (FINEP, CRAAM: Convénio Univ. Mackenzie).

um
1 ado ,

OS

AQUECIMENTO FOTOELETRICO E A TEMPERATURA DE REGIÕES HII. Sérgio de
veira e Walter Junqueira Maciel (Instituto Astronómico e Geo fisico ,
versi dade de Sao Paulo).

Estudos preliminares indicaram a possibilidade de aquecimento fotoelétrl
co de regiões HII por fotoelétrons ejetados por grãos, após a
de fõtons estelares e do campo de radiação difuso (W.J. Maciel
Pottasch, Astron. Astrophys. 106, 1, 1982). Pos teriormente , fo1 estudada
a importância desta forma de aquecimento com relaçao á contribuição da fo
toionização, considerando estrelas centrais em diferentes posições no dia
grama HR (S. de Oliveira e W.J. Maciel, Boletim SAB 6, n<? 2, p. 52 , 1983J.
Nesta trabalho, é determinada a contribuição dos grãos para a temperatura
eletrónica das regiões HII. Verifica-se que o acréscimo na
média em toda a região ionizada ê menor ou do ordem de 10%, podendo
substanci almente maior em regiões intermediárias da nebulosa.
parcialmente financiado por FAPESP e CNPq).

Olir Uni
NOVA EXPLOSÃO DO MASER DE H2O EM ORION. Z. Abraham, J.W.S. Vilas
L.F. del Ciampo e A.C.O. Cancoro (INPE: Instituto de PesquisasEs p~ãciais ).
A partir de agosto” 1 9 79 foi observada a formação de uma nova fonte maser
de H2O em Orion. Devido a sua proximidade, tornou-se a fonte de H2CI mais
intensa do céu. A fonte pertence a um grupo em expansão a partir de uma
fonte infravermelha, IRc2. Durante 0 período de maxima atividade, entre
outubro, 1979 e agosto 1980, a densidade de fluxo atingiu 2 x 106 Jy.
alÿto grau de polarização linear (30-60%) impõe restrições nos parâmetros
físicos da região emissora. Apresentamos aqui as observações de uma nova
explosão, em outubro-novembro 1983 com escalas de tempo de variabilidade
da ordem de 5 horas, juntamente com observações da fonte durante os últi
mos quatro anos. (FINEP, CRAAM: Convénio Univ. Mackenzie).

Boas ,

absorção
e S.R.

*
0

temperatura
ser

(Trabalho
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Sao relatados os limites superiores de detecçao da emissão no
(1 < x<6cm) e da emissão em raias (CO, CS, HCN, HC0+, CN, CH3CN, CH3C2H)
das" rãdio-observaçoes dos cometas (1983d) e (1983c). E feita uma compare
ção com detecçÕes, ou possíveis detecções de NHq, HgO, HC3N, HCN e CN em
comprimentos de onda radio e õtico. Estes resultados podem ser útéis_ no
planejamento de futuras observações cometãrias. (FINEP, IHW, Convénio
INPE/ NASA , CRAAM: Convénio Univ. Mackenzie).

continuoA EVOLUÇÃO DO Aa NO COMPLEXO DE ORION E SUA RELAÇAO COM A FORMACAO nn çT<

TEMA)SOLAR. Katia M.L. da Cunha e R. de la Reza (Observatório Nacional ~

Investigamos a possibilidade de enriquecimento progressivo do elemento Atem 4 subgrupos de diferentes idades cinemáticas na associação de
De acordo com a teoria da evolução estelar, estrelas massivas

Orion0B1. 1

tencentes a cada subgrupo devem terminar suas vidas numa explosão
trofica tipo supernova.

per
IILCIUCJ d caua suogrupo aevem terminar suas vidas numa explosão cata?trofica tipo supernova. Nesta explosão, uma grande fração de suas massa?e lançada e este material ejetado deve conter novos produtos nucleossintéticos que enriquecerão 0 meio ã sua volta. Dado 0 cenário acima, acredT

tamos que exista um enriquecimento progressivo de A* nos subgrupos dãassoc I açao OB, pois dado que as escalas de tempo sao compatíveis, 0 mate
rial que formou um subgrupo já teria sido enriquecido pela explosão de es
trelas massivas do subgrupo anterior. Na pesquisa deste enriquecimento?
determinamos a abundância do At de estrelas representativas de cada
grupo baseados em espectros no ultravioleta de alta resolução (Satelite
IUE). Acreditamos que uma nuvem protosolar típica poderia estar associa
da com um tal cenário, combinado com 0 fato que isto poderia mesmo dar
conta de algumas anomalias encontradas em meteoritos tais como anomalias
de 0 e Mg.

f
AREA: SOL

Grupo do Itape
Institu

DE EXPLOSOES SOLARES.. Correia, O.E.R. Costa (INPE:
ASSOCIAÇAO DE EMISSÕES MM-X E MT-X
tlnga: H.S. Sawant, P. Kaufmann , E
to de Pesoulsas Espaciais) e Grupo de Nançay/Meudon: P. Lantos, A.Raoul t ,
M. Pick (Observatório de Pari s/Meudon, França)

sub
»

Foram obtidas medidas de alta sensibilidade e resolução temporal e
ciai de explosões solares em mm-X(22 GHz ) no Itapetinga e em mt-X(169MHz)
com 0 rãdio-hel iografo de Nançay. Estes resultados foram também confrorÿ
tados com dados espectrais obtidos pelo grupo de Trieste, Itália. Um dos
resultados é que uma explosão em mni-X, tendo múltiplas estruturas, pode
ser associada com diferentes frequências na faixa cm-X, mt-X. Uma expio
são ocorrida em 22/11/82, medida em 22 GHz no horário 1223-1224 UT, era
composta de dois grupos correspondentes ern ondas métricas, com diferentes
f reqíiênd as de inicio. 0 primeiro grupo ocorreu as 122:57.7 UT - 1223:
18.0 UT, e foi observado apenas em 237 MHz enquanto que 0 outro grupo,
iniciando ãs 1223:18.0 UT foi observado de 327 MHz até 169 MHz. Outros
exemplos mostrando tendências similares estão sendo analisados. (FINEP,
CRAAM: Convénio Univ. Mackenzie).

espa

AREA: COMETAS

THE LEBLANC BANDS OF THE CN M0LECULE_IN THE SPECTRUM OF COMET BRADFIELD
1 980t. P » D • Singh (Instituto Astronomico e Geofísico, Universidade de São
Psuio)» A, M. Gomes Balboa e J. A .F . Pacheco (Observatório Nacional, CNPq).

Within the framework of Kieln-Dunham potential , spontaneous emission ratesand absorption oscillator strengths for the B - A transition of the
molecule are estimated. The wavelengths of some lines observed 1n thecoma spectrum of the comet Bradfield 1980t coincide with the LeBlanc bands
of the CN molecule. Formation and destruction of the CN radical in
coma of a comet are discussed In the framework of qas
(CNPq ).

CN
ASSOCIAÇAO DE ESTRUTURAS TEMPORAIS FINAS DE EXPLOSOES SOLARES EM ONDAS
MILIMÉTRICAS E MÉTRICAS. Grupo do Itapetinga: H.S. Sawant, P. Kaufmann,
E. Correia, J.E.R. Costa (INPE: Instituto de Pesquisas Espaciais). Grupo
de Trieste: P. Zlobec, M. Masseroti , L. Fornasari (Observatório Astronõmi
co , Trieste, Italia).

the
phase reactions.

Uma variedade de novos aspectos de explosões solares nos comprimentos de
onda milimétrico e métrico foram descobertos devido ã alta sensibilidade/
resolução temporal das observações. Entretanto existe uma falta de diaÿ
nõsticos com alta sensibi1idade/resol uçao temporal simultâneas em observa
ções na faixa mm-cm-X e mt-X. As primeiras investigações desta natureza
estão sendo realizadas com dados obtidos simultaneamente pelo INPE no Ita
petinga em 22 GHz e pelo Observatório Astronómico de Trieste para 408, 237”,
327 MHz, com 0 objetivo de se determinar a associação de estruturas finas
e diferenças temporais relativas entre as emissões milimétricas e métri_
cas . Observações simultâneas de varias explosoes solares foram feitas em
Nov 1982 durante três semanas. Os resultados preliminares obtidos da com
paraçao de eventos em 22 GHz com 408,ÿ237 e 327 MHz indicam que: (1) E xi£
te aproximadamente uma boa correspondência entre as estruturas temporais
finas em microondas (22 GHz) e ondas métricas (237 MHz)_em escalas de tem
po menores que ls; (2) Os tempos de início geralmente nao coincidem nas
duas faixas de comprimento de onda; (3) Os aspectos de polarização par£
cem apresentar similaridades, as quais sao discutidas; (4) Nao existe cor
relaçao entre as densidades de fluxo durante 0 evento, nas diferentes fre
qiiências. Os resultados quantitativos preliminares das observações acima
com suas implicações no processo de aceleração de eletrons serão apresen
tados. (FINEP, CRAAM: Convénio Univ. Mackenzie).

EMISSÃO MILIMÉTRICA DO COMETA P/CROMMELIN, E. Scalise Junior, Z. Abraham.
Monteiro do Vale (INPE: Instituto de Pesquisas Espaciais).-J.L.

0 Cometa P/Crommelln foi escolhido pelo Comité Internacional de Observa
Çao do Cometa Halley como a fonte-teste para verificar a operacionalidade
do Comité. 0 INPE, como participante do IHW, realizou observações desse
cometa a partir de suas instalações em Atibaia. São apresentados os re
sul tados de observações em 22 GHz no contínuo efetuadas no período de 27a 24 de fevereiro e de 25 a 31 de março de 1984. 0 fraco desempenho des
te Cometa nesta passagem fez com que nao correspondesse as expectati vas dõ
IHW como objeto teste mas mesmo assim foi válido para as observações a se
rem realizadas com 0 Cometa P/Halley. (FINEP, CRAAM: Convénio Universida¬
de Mackenzie).

*

*

OBSERVAÇÕES RÁDIO-ASTRONÓMICAS DOS COMETAS IRAS -ARAKI -ALC0CK (1983dl
SUGANO-SAIGUSA-FUJIGAWA (1983e). Grupo do IHW: W.M. Irvine (Dept. Phvsi csand Astronomy, Univ. Massachusetts, Amherst, MA,USA), Z. Abraham, E. Sca
Use Junior (INPE: Instituto de Pesquisas Espaciais) e ma is 34 autores. =
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INTERPRETAÇÃO DAS RAPIDAS ESTRUTURAS "RIPPLE" EM EXPLOSÕES SOLARES
SIVAS. J.M. Loran, J.C. Brown (Dept, de Astronomia, Universidade
Glasgow, Escócia), E. Correi a, P. Kaufmann (INPE: Instituto de Pesqu-Uac
Espaciais).

E investigada a hipótese de que as explosões solares impul sivas sejam cons
tituidas por pulsosquase quantlzados ul tra-rapidos convoluc lonados com
uma taxa de repetição de pulso variável R(t), comparando-se observações
com simulações numéricas. Encontrou-se que: (a) A amplitude do "ripple"
(estruturas temporais superpostas) cresce rapidamente com o crescimento
da razão At/T da separaçao entre pulsos pela largura do pulso. Conseqden
temente as amplitudes dos pulsos AT são geralmente muito maiores do que o
período observado At entre picos sucessivos de pulsos. (b) Para se ter
uma amplitude de "ripple" de pelo menos alguns porcentos no pico da expio
são, e razoáveis escalas de tempo de subida e descida da explosão sem am
plitudes de "ripple" absurdas, a forma dos pulsos individuais deve ter pT
co estreito e extensas "saias", enquanto que a taxa de repetição R(t) de
ve reduzir gradualmente du seu valor do pico, desaparecendo no início e
fim do evento. A relevância destas conclusões para modelagem física
discutida brevemente (FINEP, CRAAM: Convénio Univ. Mackenzie).

IMPUL sociada com 450 K em excesso, aparentemente ligada a região ativa
figuração de arco. São discutidos detalhes das técnicas de
e de processamento dos dados solares obtidos em X = 3.2mm (FINEP,
Convénio Univ. Mackenzie).

numa co£
imageamen to
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ANALISE TEMPORAL DE EXPLOSÃO SOLAR PELA SUA EMISSÃO EM RAIOS-X DUROS E
EM 22 GHz (FLUXO E POLARIZAÇAO ) . J.E.R. Costa, P. Kaufmann (INPE:

tuto de Pesquisas Espaciais), e T. Takakura Astronomia, Faculdade
de Ciências, Univ. Toquio, Japao'JT

Fo1 realizada uma análise temporal muito detalhada ao longo da duração de
explosão solar observada simultaneamente em raios-X duros, 30-40 KeV

(experimento HXM, satélite Hinotori) e em 22 GHz, fluxo e polarização cir
cular (antena de 13.7 m do Itapetinga). A precisão temporal esteve res
trita a melhor resolução obtida para raios-X duros, que foi de 62.5ms. Os
resultados principais foram os seguintes: (a) todas as estruturas de flu

22 GHz estavam atrasadas de 0.4-0. 9 segundos em relação ãs estrutõ
ras em raios-X duros, ao longo da duração do evento;
turas apresentavam diferentes atrasos, sugerindo a in
truturas entre si; (c) o grau de polarização circular em 22 GHz apresen
tava estruturas precedendo as estruturas em fluxo de 0.1-0.5 segundos; (d7
diagramas de atrasos temporais em função do tempo, obtidos a cada 125 rns ,
tanto para micro-ondas em relação a raios-X, como da pol ari zaçao em micro-
ondas em relação ao fluxo, nao mostraram nenhuma associação particular en
tre as respectivas estruturas. Ao longo da duração de 32 s do evento te
mos que, em média, a emissão em raios-X precede o grau de polarizaçao ci£
cular em micro-ondas de 470 ms , o qual precede o fluxo de micro-ondas de

(FINEP, CRAAM: Convénio Univ. Mackenzie).
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TENDÊNCIAS ESTATÍSTICAS DE EXPL0S0ES SOLARES EM RAIOS-X DUROS OBSERVADAS
COM 0 HXRBS A BORDO DO SMM. I . Correia, P. Kaufmann (INPE: Instituto de
Pesquisas Espaciais), J.C. Brõwn, J. STmmons, A. MacKinnon (Dept, of
tronomy, The University, Glasgow, Escocia ). As

UtiIi zando-se uma coleção de 1000 eventos solares em raios-X duros obtl
dos com o experimento HXRBSã bordo do SMM durante a fase de Sol Máximo,
fez-se uma analise das tendências estatísticas dos parâmetros físicos:
energia (contagens totais)E, duração í e fluxo de pico (máxima contagem
por segundo) I, para emissões de fõtons com energ1a>26 KeV. 0 objetivo
deste estudo é verificar se as distribuições estatísticas podem refletir
propriedades intrínsecas das regioes-fonte e o quanto podem ser afetadas
pelos limites de detecção instrumental. Sabe-se a priori, que a distH
buiçao de fluxo de pico sofre influência do limite de detecção instrumen
tal, e como os eventos foram selecionados secundo este parâmetro, resta
verificar se este efeito atua nas distribuições dos parâmetros de energia
e duração. Do diagrama de espalhamento IxT verifica-se uma total falta
de correlação, implicando numa possível veracidade da distribuição de du
ração. Do diagrama ExI ver1f1ca-se uma correlação entre os dois parâme
tros consistente com o máximo na distribuição dc í. Resta, portanto, ve
rificar se a forma de distribuição de E chegou a ser afetada pelo limite
instrumental. 0 teste da veracidade da distribuição de E é feito
zando-se o método das convoluções estatísticas de I e T que são
dentes entre si, obtendo-se a distribuição associada
qual é comparada com a distribuição obtida da série
outro teste é estabelecer diferentes limites de detecção para o fluxo
pico e verificar as alterações sofridas na distribuição de energias.
(FINEP, CRAAM: Convénio Univ. Mackenzie).

109 ms.

ESÍRUTURAS ÍEMP0RA1S ULÍRA-RAPIDAS EM EXPLOSÕES SOLARES. P. Kaufmann, Eÿ
Correia, J.E.R. Costa, A.M. Zod1 V az (INPE: Instituto de Pesquisas Espa
ciais), K."Taping tíonal Research Council, Algonquin Radio Observatory,
Canada ) . T. Takakura (Dept. Astronomy Faculty of Science, University
Tokyo. Japa'o) , E7TT1ver (Air Force Geophysical Laboratory, Hanscom Field,
MA. USA).

of

Duas explosões solares ocorridas em 4 e 1 3 de novembro de 1981 foram
Usadas quanto ãs estruturas ul tra-rãpidas superpostas a variação
de fluxo, e que foram detetadas simultaneamente em micro-ondas (22 GHz
44 6Hz, Itapetinga e 10.6 GHz , Algonquin) e em raios-X duros (30-40 KeV,
HXM - Hinotori). A explosão de 4 de novembro de 1981 apresentou taxas de
repetição da ordem de 2,6 Hz no pico nas 3 rádio frequências e em raios-X.
Espectros obtidos a cada segundopelo AFGL , na faixa 0.25-15 GHz , mostra
ram uma rápida variação no freqiiência de pico (do espectro; ou frequência
de "turn-over") de - 6 GHz para > 15 GHz , em menos de 5 segundos. 0 even
to de 13 de novembro de 1981, apresentou dois picos. No primeiro havia

taxa de repetição de estruturas ultra-rapidas de 3 Hz, e no segundo de
4 Hz. identificadas em 22 GHz , 44 GHz e em 30-40 KeV pelo Hinotori: A j
dent1ficação de estruturas ul tra-rãpi das parece ser apenas uma questão de

sensibilidade dos detetores. Estas estruturas podem ser associadas a res
postas ãs injeções energéticas discretas e múltiplas na origem das expl<)

sões solares. As duas explosões aqui referidas estão permitindo uma pes

quisa bastante completa do fenômeno, e de sua associação c°m

temporais mais lentas e com variação temporal do espectro (FINEP, CRAAM:

Convénio Univ. Mackenzie).
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IMAGEAMENTO DO SOL EM 90 GHz. E. Correia, J.E.R. Costa, P. Kaufmann,
Laporte, J.L. Monteiro do Vale, E. Scalise Junior (INPE: Instituto
Pesquisas Espaciais).

C.

0 Sol foi mapeado em 90 GHz no dia 27 de setembro de 1983, e uma imagem
formada com a média de 10 mapas, tomados entre 1030 e 1130 UT. 0s resultados fo
ram comparados com imagens Óticas em H-a , obtidas nos observatórios
Big Bear e Kitt Peak, USA. í
apresentou excesso de emissão de 570 K comparado
trutura escura no disco solar, situada a nordeste, apresentou emissão aT

dê
Uma importante região ativa a sudeste do Sol

ao Sol calmo. Uma es
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FLUXO E POLARI ZAÇAO CIRCULAR DAS MAIS SIMPLES MI CRO- EXPLOSOES SOLARES
22 GHz . P. Kaufmann, E. Correia, J.E.R. Costa, H.S. Sawant, A.M. ZodiVa?
(INPE: Instituto de Pesqui sas Espa cTãT s ) .

DADOS PRELIMINARES OBTIDOS COM O CIRCULO MERIDIANO DEVALINHOS. R. Boczko
(Instituto Astronómico e Geofísico, Universidade de São Paulo).

Estão sendo realizadas observações de estrelas fundamentais gue
em vários programas observacionais dos astrolábios do hemisfério sul,prin
cipalmente na América Latina. Observações simultâneas em vários
mentos diferentes permitirá a comparaçao desses resultados, o que talvez
traga conclusões interessantes. Como subproduto dessas observações, obte
mos alguns dados instrumentais importantes, cujos resultados preliminares
serão apresentados.

EM

constam
As mais simples micro-explosões solares detetadas com alta sensibilidade
em micro-ondas podem ser a resposta ãs mais simples injeções energéticas.
17 eventos desta categoria foram identificados numa série de mais de 150
explosões regi s tradas em 21-26 novembro 1982. Este primeiro estudo siste
mãtico sugere a existência de duas classes de mi cro-expl osoes : os micro7
impulsivos (l/e do tempo de subida de 0»05s < t << ls) e micro-graduais
(0,5s < t < 2s). A polarizaçãoÿci rcular dos micro-eventos apresenta
componente dominante que i estável, ou lentamente variável com o tempo.
Esta se estabelece antes do máximo de emissão. Em alguns casos encontra-
se uma componente superposta rápida de variação do grau de polarização,
que em geral não esta correlacionada com a variação temporal do fluxo.
(FINEP, CRAAM: Convénio Univ. Mackenzie).
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ASTRONOMIA DINAMICA
» R. Vieira Martins, RDETERMINAÇÕES DE POSIÇOES DE SATÉLITES NATURAIS.

v_

R. Carvalho, C.H. Veiga,. D. Lazzaro (CNPq - Observatório Nacionalÿ ON).

Utilizam-se basicamente dois processos para medir a posição, numa
fotográfica, de satélites naturais na vizinhança de planetas brilhantes.
0 primeiro consiste em obter a posição da imagem comÿo auxílio de uin retÿ
culo quadrado que o observador tenta circunscrever a imagem medida. 0 se
gundo consiste em reconstruir a imagem do satélite e partir de um arquivo
contendo as posições e as densidades sobre a placa fotográfica para cada
"pixel", estabelecendo-se então um critério para determinar o centro
imagem. Nosso objetivo Õ estabelecer uma relação entre os centros
imagens obtidas pelos dois processos acima e a sua posição real no
em que a imagem do satélite esta fortemente afetada pela luz do bordo do
planeta. Para isto foram utilizadas placas fotográficas do sistema de sa
télites do planeta Urano obtidas no telescópio de 1 ,6 m do 0N - Observato
rio Astrofísico Brasileiro. As posições do satélite Miranda foram medidas
no medidor de placas Ascorecord da UFRJ (10 processo) e no mi crodens 1tôme
tro PDS 1010-A do 0N (29 processo). As posições teóricas de Miranda fo
ram determinadas a partir de parâmetros orbitais recentemente obtidos
(Veillet, A & A 118; 1983). As precisões das várias medidas são menores
do que 5xl0"3mm. Dentro desta precisão observa-se que os centros das ima
gens coincidem para os dados teoricos e os do Ascorecord correspondendo no
mi crodensi tõmetro ao centro de curvas de igual densidade obtidas
se subtrai da imagem a contribuição de fundo (bordo do planeta).
conclusões são facilmente explicadas se lembrarmos que; 1 ) a contribuição
principal do bordo do planeta é dada por uma função aproximadamente
near; 2) a determinação do centro das curvas de isodensidade depende
derivada primeira da função que define a imagem; 3) o olho humano
a imagem distinguindo uma curva de maior contraste, ou seja, através da vaÿ
riaçao máxima da derivada primeira. Observa-se pois que os resultados de
pendem fortemente das contribuições de ordem superior do bordo, o que po
de explicar parei almente a alta dispersão obtida para medidas visuais de
tais tipos de satélites.

placa
AREA: ASTROMETRIA

RESULTADOS PRELIMINARES DAS OBSERVAÇÕES DO SOL A 45° DE DISTANCIA ZENITAL
(VALINHOS 82/83). I
versidade de São Paulo ) .

N. V. Lei 5 ter (Instituto Astronómico e Geofísico, Uni
da

das
casoObservações do Sol com o astrolábio de Danjon são real 1zadas, em Vai 1nhos ,

desde 1974. Recentemente foram feitas modificações no instrumento com o
intuito de se desenvolver uma campanha observacional do Sol a 45° de d1s
táncia zenital (SAB-83), paralelamente â de 30°, assegurada desde a
instalação. Com essas alterações pudemos cobrir observaciona1men te a qua
se totalidade da orbita aparente do Sol, o que ao longo do tempo poderá è
vitar a dissimetria introduzida na distribuição dos dados observacionais
devida ã nossa latitude (-23°S). Serão apresentados os primeiros resulta
dos da análise dos dados desse período, bem como do conjunto da campanhãT
Vai inhos-CERGA (França), resultante do trabalho de cooperação entre estes
dois centros de pesquisa. (CNPq, FINEP, CNRS).

sua

quando
Estas

OBSERVAÇÕES ESTELARES EM DUAS DISTANCIAS ZENITAIS. liL .B. F. Cl auzet , e N.
V. Leister (Instituto Astronómico e Geofísico, Universidade de São Paulóy. dã

0 astrolábio Danjon do Observatório Abrahão de Moraes, em Valinhos,
modificado em 1982 de forma a permitir, alem da observação clássica
transmissão ã 30 graus de distancia zenital, a observação por reflexão,
a 45° de distância zenital. Serão apresentadas neste painel as curvas pre
liminares da hora e latitude, computadas a partir das observações estel?
res em duas distâncias zeni tais real izadas durante 1983 em Valinhos. Os rê
sultados sao comparados com as curvas obtidas a partir dos dados fornecT
dos pelo "Bureau International de 1'Heure" (BIH)para o ano de 1983, onde
sao evidenciados os efeitos locais, atingindo décimos de segundo de grau.
A conclusão mais importante deste trabalho e que ambas as observações, nas
duas distâncias zenitais, representam perfeitamente o fenômeno físico da
rotação da Terra, observado, podendo serem utilizadas como suporte, em
termos de correções ao relógio e ã latitude convencional, as observações
do Sol com o proprio astrolablo e ao Círculo Meridiano instalado no mesmo
sítio. (Trabalho realizado com suporte financeiro da FAPESP e do CNPq).

foi
por

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE ORBITAS ELITICAS HELIOCÊNTRICAS.
Zamlutti (Instituto de Pesquisas Espaciais, Conselho Nacional de Desenvolÿ
vimento Científico e Tecnológico).

Tres fatos recentes como a aproximação do cometa Halley, a hipótese sobre
um décimo planeta no sistema solar e o alinhamento parcial dos planetas
fazem ressurgir o interesse por órbitas de corpos celestes. Este
lho focaliza alguns aspectos de órbitas repetitivas periodicamente (elítT
cas) para as quais a atraçao central é exercida pelo Sol. _ Primeiramente
são introduzidos os conceitos físicos e geométricos necessários ao desen
volvimento do trabalho. Em seguida, o material e particularizado para õr

Carlos J.
»

traba
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bitas heliocêntricas consideradas em relação ao plano da orbita da
Tratou-se este assunto de forma acessível

(Trabalho subvencionado através do Convénio FINEP

Terra
aos leitoresem torno do Sol .

não-especial izados.
537 ).

AREA: ATMOSFERA TERRESTRE
CT

FORMAÇAO DA REGIÃO C NA BAIXA IONOSFERA DURANTE 0 AMANHECER OBSERVADO EM
DIFERENTES LATITUDES ATRAVÉS DE MEDIDAS DE FASE EM VLF. L. Rizzo Piazza ,
P. Kaufmann, V . L . R . Kuntz (INPE: Instituto de Pesquisas Espaciais)

DETERMINAÇÃO DE DISTANCIAS ATRAVÉS DO CONE DE SOMBRA TERRESTRE. Renato Le
vai (Astronomo amador). - Durante a 1* Expedição Brasileira à Antártica fo1 colocado a bordo

NApOc Barão de Teffe, estações receptoras de sinais de VLF com o objetivo
de se estudar o comportamento da baixa ionosfera em regiões de altas 1 a t
tudes. Um dos primeiros resultados obtidos refere-se a instabilidade de
fase observada durante o amanhecer nos sinais de VLT que se propagam §
longas distâncias. Tal instabilidade apresenta-se como um atraso temporã
r1o de fase que se segue logo apõs o amanhecer na baixa ionosfera. Esta
Instabilidade tem duração compreendida entre 60 e 70 minutos e apresenta
considerável variação em rei açãoÿãÿl a11 tude onde se situa a estaçao rece£
tora. Este efeito no amanhecer e ãs vezes atribuído ã região C da ionosÿ
fera, que se constltue por pouco tempo devido ã ação da ozzonos fera; pode
também ser atribuído a ralos cosmlcos de origem galatica. Os dados apre
sentados referem-se a transmissão proveniente da Libéria em 13.6 kHz e re
ceblda em 7 diferentes locais (latitudes entre 23°S e 64°S). (PROANTAR,
IAE-CTA, CRAAM: Convénio Un1v. Mackenzie).

do

(1) Um satélite artificial (p.ex.) muitas vezes é visível ao anoitecer até
um momento em que se apaga, isto é, penetra no cone de sombra da Terra.
Neste ponto, a linha de visada do observador intersepta o cone e determi
na um segmento, cuja medidaÿé a distância procurada (d). (2) Desta ocut
tação observam-se a direção (azimute as e altura hsT e 0 instante. UtT
liza-se como referencia o círculo de iluminação terrestre, definido pelo
azimute (a0) e altura (h0) solares. Aquela direção, decomposta
planos de referência e outros triângulos, leva ãs seguintes equações inde
pendentes: (3) fr = sec(h-k)

cose = cosaa. cosh. cosh0 - senh-senhe
=r.cosh.senAa

I -d. (cosuaS0.coshs . cosh0+senhs . senh0 ) = r.senh+senh0(d2 = 1+r2-2. r . cose
sistema que se resolve em uma equaçao completa do quarto grau em
(muito extensa) (d em raios terrestres).

(4) _k é o ângulo de convergência do cone, incluindo o disco solar e a re
fraçao; vale cerca de 1.4°. A refração, por via inversa, também pode ser
objeto de pesquisa. 0 presente método aplica-se aÿsatêlites artificiais,
nuvens, balões, etc., tendo sido jã empregado com êxito.

r
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EFEITO DE PRECIPITAÇÃO DE PARTÍCULAS SOLARES (PCA) NA PENÍNSULA ANTART_I
CA. L. Rizzo Piazza, P. Kaufmann, V.L. Réquia Kuntz (INPE: Instituto dê
Pesquisas EspaclãTs-)".

Importante explosão solar ocorreu em 7 de janeiro de 1983. Um dos fenõme
nos geofísicos observados foi a precipitação de partículas causando PC7Í
(Polar Cap Absorption). Na Antártica tais efeitos foram observados atra
vés de estação de rastreio de sinais de VLF colocada a bordo do NApOC Ba
rão de Teffe bem como por lonosondas, magnetômetros da base inglesa Fara
day e rlometro (30 MHz ) na base Halley. Durante o PCA estava-se receben
do sinais de VLF a longa distância de estação transmissora situada na Ar
gentlna na freqliêncla de 13.6 kHz. A variação diurna dos sinais de VLF
apresentou uma redução de cerca de 50% de seu valor normal, o que equiva
le a uma redução de altura de baixa ionosfera da ordem de 10 km e que e
correiadonavel com o fluxo de protons responsável pelo efeito. As pesÿ
quisas do fenômeno estão sendo efetuadas levando em conta informações do
PCA colhidas tanto no espaço, por satélites, como pelas outras estações si
tuadas na Antártica. (PROANTAR, IAE-CTA, CRAAM: Convénio Uni v. Mackenzieÿ

SATELITE GIROESTABILIZADO - CIRCULARI ZAÇAO DA ORBITA.
M.F. Costa de Alencar (EMBRATEL - SAT).

M ,_Pa s s os Pinheiro,

Dados, uma orbita elíptica de um satélite gl roestabal 1 zado e um Incremen
to de velocidade fixo em magnitude, visou-se obter a a 1 11 tude (Azimute
Elevação) necessária para o satélite alcançar uma órbita circular esped
ficada. 0 método utilizado foi puramente analítico, considerando-se os
parâmetros orbitais como função de parâmetros de võo ( 1 a ti tude, 1 ongi tude,
distancia centro da terra-satélite, azimute e elevação do vetor velocida

). 0 Azimute, medido sobre o plano do horizonte, fo1 definido com sua
origem no Leste e positivo na direção Sul, enquanto que a Elevação, medi
da num plano perpendicular ao plano do horizonte, foi definida com su¥
origem no ponto dc interseção destes dois planos, sendo negativa na dire
çáo do centro daTerra. Decorrente destas definições, a Elevação para uma
Drbita circular é nula, fato este que simplifica o problema. Portanto.no
caso especi f 1camente estudado, a atitude do satélite para atingir a Õr
bita circular é a Elevação e Azimute do Incremento de velocidade dado ao
satélite para conseguir circularizar a orbita. Os resultados obtidos pa

órbita elíptica com velocidade V*=7400m/s, a uma distância do cen
tro da Terra R=7398Km, com Elevação Ey= 29.9 e ainda com um incremento dê
velocidade DV=1524m/s, foram: Azimute, A=939 e Elevação, E=139.9. Deve-se
ressaltar também, queforam feitas pequenas variações em A e E com o obje
tivo de se conseguir orbitas Hgelramente excêntricas. Os resultados oõ
tidos analiticamente por este método foram consistentes com resultados nu
méricos obtidos por tentativas via computador. De posse da atitude dese
jada, ê possível controlar também a variação da inclinação orbital,
do-se apenas o cuidado de esperar que a regressão da linha dos nodos, bem
como o avanço da linha dos ãpsides, coloquem a orbita em uma configuração
tal que permita obter-se a variação da inclinação desejada.

i
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ANOMALIAS INONOSFERI CAS PRODUZIDAS POR CHUVAS DE METEOROS: DETECÇAO ATRA
VES DE DUAS TÉCNICAS DISTINTAS. J.W.S. Vilas Boas, N.M. Paes Leme, L.
Rizzo Piazza (INPE; Instituto de Pesquisas Espaciais] e M.S.S.M
(IAE/CTA: Instituto de Atividades Espaciais/Centro Técnico Aeroespacl aI JT

Foram descobertas anomalias de fase na propagação de sinais de VLF a lon
ga distância, coincidentes com diferentes "chuvas” de meteoros. Tais efeT
tos noturnos apresentaram desvios padrões da ordem ou mais que 3o. 0 mesÿ
mo efeito foi confirmado através de técnica distinta ou seja, lonosonda o
blíqua de VLF. Observou-se um abaixamento da altura de reflexão maior que
5® em relação â media mensal. 0 coeficiente de reflexão apresentou gran
de variação em relação ao valor médio mensal para todo o Intervalo de fre
quências (20 a 60 kHz), havendo valores da ordem de 4o menores que a me
dia. A atividade geoinagnetica no período fo1 fraca e os resultados _obU
dos sugerem que "chuvas" de meteoros podem causar efeitos de Ionização su
ficientes para serem detetados como anomalias na baixa ionosfera. (FINEP,
CRAAM; Convénio Un1v. Mackenzie).
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MEDIDAS DA RADIAÇAO CÓSMICA SECUNDARIA A BORDO DE NAVIO, AVIAO E BALAO EM
FUNÇÃO DA LATITUDE DE 23°S A 64°S. I.M. Martin, F.G. Blanco, R.V. Correa,
M. Sampaio, L .R. da Silva, N.B. Reno (Conselho Nacional de Desenvo I viment.n
Cientifico e Tecno I ogi co , CNPq: Instituto de Pesquisas Espaciais, INPE).

PRE- REDUÇÃO DE DADOS DE FOTOMETRIA RAPIDA NO O.A.B.. Francisco
( CNPq/ObservatÕri o Nacional).

Jab lonski

Frequentemente num programa de busca de oscilações em estrelas com varia
çoes rãpidas, deparamo-nos com o problema da avaliação imediata do contelí
do de informação no conjunto de dados. Essa avaliação pode ter importân
cia para definir a exclusão ou não de objetos na sequência da missão oE
servacional. Desenvolvemos um programa que calcula o Espectro de Po tend a
da serie temporal representada pelos dados coletados e que pode ser execu
tado no próprio microcomputador de aquisição de dados do fotometro Texas
no final da noite de observação. 0 programa foi escrito em BASIC e o alÿ
goritmo utilizado para a obtenção do Espectro de Potência é baseado na
Transformada rápida de Fourier. A performance e as limitações do progra
ma são analisadas através de vários exemplos, com dados tomados em condT
çoes reais de observação, entre eles, observações fotoinétri cas de AE Aqr,
que apresenta oscilações de brilho muito estáveisÿ com perTodo de 33.07
s. Também são discutidos os resultados da pré-analise dos dados de foto
metria rápido de SAO 219684, uma variável cataclísmica brilhante recente
mente descoberta e que aparentemente não apresenta qualquer tipo de oscT
laçao coerente.

Aproveitando a missão Antártica II, foram realizadas pelo Instituto
Pesquisas Espaci ais ( INPE ) no verão de 83/84 ,_medidas da radiaçao Xe ga
ma de origem atmosférica a bordo do navio Barao de Teffe e do avião Hercu
les C-130 da Força Aérea Brasileira entre 20 e 30 mil pés de altitude, bem
como a bordo de balão estratosferi co a!20 milpés em Cachoeira Paulista,
SP e Base Chilena de Marsh, no território Antártico. A variação da
tensidade dessa radiação em função da latitude desde o Rio de Janeiro atê
Marsh no solo, a bordo de aviao e do balão, é discutida neste
(Este trabalho foi parei al mente subvencionado pelo Fundo Nacional de
senvol vimen to Científico e Tecnológico, FNDCT, através de contrato FINEPJ.
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AREA: INSTRUMENTOS E TÉCNICAS OBSERVACIONAIS

DESEMPENHO DA GRANDE ANTENA DE 13.7 m DO ITAPETINGA EM X = 3.3 mm(90 GHz ):
0 EFEITO DESPREZÍVEL DE ERROS DE SUPERFÍCIE DE DISTRIBUIÇ AO NAO GAUSSIANA .
P. Kaufmann, Z. Abraham, E. Scalise Junior, R.E. Schaal , J.L.M. do Vale,
J.W.S. VíTãs

A eficiência de abertura do refletor de 13.7 m do Itapetinga em X = 3.3 mm
foi determinada como sendo de 25 porcento. Este resultado radiometri co
pode ser elevado para 30 porcento, sugerindo uma precisão equivalente de
superfície menor gue 0.25 mm r.s.s., supondo uma distribuição Gaussiana
de erros, a qual e muito menor do que o r.s.s. estimado para o refletor
(i.e., cerca de 0.37 mm, r.s.s.). Este resultado confirma que os erros
não-Gaussianos numa superfície lisa têm efeito desprezível na eficiência
de aberturaÿ, e que a eficiência de abertura pode ser prevista a partirdas
medidas mecânicas de superfície quando os seus desvios lentamente varia
veis são conhecidos. (BNDE-FUNTEC Contrato 87, CNPq Proc. 5618/72 e 52967
75, FAPESP Proc. 67/54, CRAAM: Convénio Univ. Mackenzie).

PRIMEIROS RESULTADOS COM 0 DETECTOR RET ICON ACOPLADO AO ESPECTR0GRAFO
COUDE DO O.A.B.. C . A . 0 . Torres , I. C . Busko, G . R . Quas t e F.J . Jabl onski
(CNPq/ON - Observatório Astrofísico Brasi1 eiro ) .

: Instituto de Pesquisas Espaciais).
No ano de 1 983 foram feitas experiências iniciais com o detector
Reticon Intensificado instalado no espectrãgrafo Coudé do telescópio
1,60 m do O.A.B..
comprimentos abaixo de 4000 Angstron.

de
A resposta espectral do detector ê S-20, cortada

Na região de Ha pode-se
estrelas de pelo menos 5 magnitudes mais fracas que as técnicas fotogrãfi
cas. Todavia o tamanho do detector limita o intervalo espectral que pode
ser obtido em uma única exposição a 25rnrn (450 Angstron a 18 Angs tron/mm ) .
Tal ganho permite observar em ordens mais elevadas. Modificações feitas
na geometria do espectrÕgra fo tornou possível obter espectros com disper
são de atei ,5 Angstron/mm. A resolução neste caso é melhor que 0,1 Angs
tron. Serão mostradas magnitudes limites para as diversas configurações.
Tais característi cas tornam o detector muito interessante para o
de linhas espectrais individuais situadas na faixa de 4000 a 9000
tron._ 0 detector foi usado para se estudar a presença de Lil ( A 6 70 7 )
emissão Ha nas anas vermelhas, onde é mostrado a descoberta de uma estre
la dMe das Pleiades rica em Lil. Outra dMe, V4046 Sgr e confirmada como
rica em Lil, e binária espesctroscopi ca.
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PRIMEIROS RESULTADOS DE VLBI OBTIDOS NO ITAPETINGA. P Kaufmann , Z.Abra
ham, S.A. Perfetto, E . Seal ise Junior e R.E. Schaal (INpE: instituto
Pesquisas Espaciais), P. Mourilhe Silva (Observatório Nacional, RJ), _
Cohen, J. Biretta (CALTTCH, CA, 05A), 5.H. Zisk (MIT-Hays tack Observatory,
MA, USAT;

aè
M.

OCULTACOES DE ESTRELAS EM FOTOMETRIA RAPIDA NO O.A.B., Jair Barroso
nior (CNPq/ON - Observatório Astrofísico Brasileiro, Brasopoíis, MG).

As ocultações visam a obtenção de parâmetros físicos relati
tos observados, como diâmetros, ou parâmetros geométricos intermedi áriosT
como distâncias angulares em binárias não resolviveis oticamente, além de
informaçoes sobre o bordo lunar. Diversas ocultações de estrelas pela
Lua foram iã registradas utilizando um fotometro rápido no telescópio de
60 cm do O.A.B. associado a um sistema provisório de aquisição de
com microprocessador e cassete. A preparação preliminar dos dados
análise é vista partindo de sua representação analógica em princípio

___
de se estabelecem níveis de informação antes e após a ocultação eoinstan
te da mesma.

J u
Quatro sessões observacionais de teste de VLBI (Very Long
In terferometry ) foram realizadas em dezembro 1983, janeiro e
ro de 1984 fazendo uso da grande antena de 13.7 m do Itapetinga
do terminal de VLBI Mk II recentemente desenvolvido para este fim
cooperação com o MIT-Haystack Observatory. Como padrao de tempo e fre
quência foi utilizado um novo padrão de rubídio. As medidas no contínuo
foram realizadas em 10.6 GHz sobre quasares inais Intensos (3C273, 3C279,
3C84 , 3C345, 0235+164 ) utilizando receptor criogênico (FETs seguidos de
amplificador paramétrico) cedido pelo CALTECH, e como parte do
de fontes extraga 1 ãticas "superl umi nai s ". As medidas em raia de vapor de
água (22 GHz) foram realizadas em estruturas mais intensas de W49,
verificação do sistema. A outra antena desta rede de VLBI s1tuou-se
Radio-Observatõrlo de Owens Valley (CALTECH, California, USA) ã 10600 km
de distância. Os dados, gravados em vídeo-cassetes modi ficados, foram pro
cessados no CALTECH. Em algumas das séries várias outras grandes antenas
juntaram-se á rede de VLBI. As medidas de VLBI sobre W49, em 22 GHz, mos
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*
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traram intensas franjas de interferência, confirmando o perfeito funcionÿ
mento do sistema. 0 ensaio de VLBI mostrou que a precisão de UTC no Ita
petinga estava apenas 14 mi crosegundos deslocado, atestando a _ qualidade
do apoio do Serviço de Hora do ON. As medidas no continuo estão sendo pro
cessadas, requerendo muito maior tempo de analise em virtude dos sinais
serem fracos, a relação sinal/ruido ter sido prejudicada por mau-temço, e
a escassa escala de tempo de integração permitida pelo padrão de rubídio.
Estes resultados constituem o bem sucedido final de longo trabalho de im
plantação de VLBI no País, e permitem a confirmação das novas etapas de
pesquisas científicas e tecnológicas com VLBI, atualmente em curso, __ desÿ
tacando-se o programa de quasares "superl umi nai s " (com CALTECH), dinâmica
da crosta terrestre (convénio INPE/NASA), e projeto VEGA-VLBI (convénio
INPE/CNES- JPL ) . (Convénio CNPq/NSF, FINEP, CRAAM: Convénio Universidade
Mackenzie ) .

metria disponível, capaz de analisar os dados com uma resolução temporal
de 4 mi 1issegundos . Para simular os dados a ser obtidos em võo ,
utilizadas técnicas de Monte Cario para uma função periódica
visando testar um programa de análise que será utilizado para calcular o
período dos pulsares observados. (Este trabalho foi parcialmente subveji
cionado pelo_Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico,
FNDCT, através de contrato FINEP).

foram
conhecida,

PROCURA DE FONTES INFRAVERMELHAS DO PLANO GALATICO. OBTENÇÃO DE POSIÇOES
E FOTOMETRIA JHKLM DE 221 FONTES. N. Epchtein1, Q.T. Matsuura2,
Braz2, J.R.D. Lepine2, E. Plca2zio2, P. Marques dos Santos-*, P. Boscolo2,
T. Le Bertre f" , A. Roussel « , P. Turon3 ( JOt>servatol re de Paris, Meudon;

Astronómico e Geofísico, Universidade de São Paulo; 3Inst1tute
d 1 Astrophysique de Paris; Astrophysique, C.E.N. Saclay).

M.A.

*ESPECTROSCOPIA MILIMÉTRICA ACUSTO-OPTICA. E. Scalise Junior, _
J.L. Monteiro do Vale, R.E. Schaal e A.C. Lemos Filho (INPET Instituto de
Pesquisas Espaciais).

A construção de um çspectrõmetro acus to-õptico no Rádio Observa tõri o_
Itapetinga vem se desenvolvendo aÿcontento e apresentamos sua situaçao aÿ
tual. 0 primeiro sistema acus to-Ópti co com 750 canais de 57 kHz de reso
1 ução teve seu período de teste de estabilidade mecanica concluída e ago
ra encontra-se emÿteste o segundo sistema corrMOOO canais de 40 kHz de re
solução. Devido a alta taxa de amostragem e à pequena memória do computa
dor HP 2117B do ROI foi desenvolvido uma Unidade Acumuladora Microprogra
mada pelo Departamento de Engenharia de Computação em Aplicações _ Espa
ciais do INPE e montado e testado no ROI, estando em operação. São discjj
tidos detalhes da instrumentação bem como novos desenvolvimentos nessa ê
rea. (FINEP, CRAAM: Convénio Univ. Mackenzie).

Y. Bakor, 0 levantamento sistemático de fontes infravermelhas em 2,2 ym, atualmente
em andamento no Observatório Abrahão de Moraes, jã conta com cerca de 1000
objetos detectados. Destes ohjetos, 221 foram observados com o telescõpio
de 1 m do European Southern Observatory, nas bandas J, H, K, L e M. Neÿ
tes trabalhos são apresentados os resultados dessas observações: posições
e fotometria. Mais de 80* destes objetos não são identificados com estre
las catalogadas. Suas posições num diagrama de cor indicam que se trata
principalmente de estrelas muito vermelhas ou avermelhadas e diversos ob
jetos podem ser interpretados em termos de uma estrela envolta por um en
velope de pÕ. Observações espectroscõpi cas no vermelho e no infraverme
lho, assim como fotometria em comprimentos de onda maiores que 5 ym, são
necessárias para confirmar esta 1nterpre taçao e para determinar seus ti
pos espectrais e classes de luminosidade. (CNPq, FAPESP, FINEP, CNRS).

do

APERFEIÇOAMENTO NO POLARÍMETRO DO IAG-USP. Antonio Mário Magalhães e WaJ.
ter Ferreira Velloso (Instituto Astronómico e Geofísico, Universidade dl?
5aõ Pauto ) .
Melhorias recentemente implantadas no polarímetro do IAG-USP, em sua
te óptica, sao descritas.
retardadora, novos sistemas de filtros e lentes de Fabry e novo detector.
A ampliada capacidade do instrumento e, a seguir discutida, incluindo alÿ
guns dos programas observacionais presentemente levados a cabo com o mes

AREA: PROCESSOS TEORICOS

DINAMO TURBULENTO PARA NOMEROS DE REYNOLDS ARBITRÁRIOS. Nilza Pires
Joel C. Carvalho Filho (Departamento de Física - UFRN)

Os movimentos turbulentos em gases ionizados é um dos mecanismos mais a
ceitos para explicar a origem e preservação da maioria dos campos magnetT
cos astrofísicos. Usando as equações do dínamo turbulento-cinemático dê
senvolvidas por Parker é possível calcular o valor do campo. 0 termo dê
regeneração do campo foi calculado através de várias aproximações. Calcu
lou-se este termo para grandes numeros de Reynolds, que é equivalente a
supor-se o fluído como um õtimo condutor, como também para pequenos núme
ros de Reynolds, isto ê, o fluído é péssimo condutor. Neste trabalho $u
põe-se que ofluído tenha uma resisti vidade finita, de maneira que as equã
ções e soluções sejam válidas para quaisquer numeros de Reynolds. Apõs e
xaustivos cálculos, foram determinadas as soluções exatas para o termo
de regeneração do dínamo turbulento-cinemático.

e
par

Em particular, é dada ênfase ã sua nova lamina

mo .

PULSAR: UMA EXPERIÊNCIA EM BALAO DESTINADA A MEDIR RAIOS GAMA DE
ENERGIA.

BAIXA
Blanco,

Ci entí
C.M. do Espírito Santo, N.A. BuiVan, I.M. Martin, F.C.

J. Braga, C.D. Pritsopoulos (Conselho NacTonal de Desenvolvimento
fico e Tecnologlco, CNPq; instituto de Pesquisas Espaciais, INPE).

0 principal objetivo da experiência "PULSAR", a ser lançada em balao
tratosféri co, consiste em observar raios gama oriundos de fontes
veis e pulsares no intervalo de energia 0.1 a 5.0 MeV. A configuração geo
métrica do telescópio foi projetada de acordo com estimativa da sensitivT
dade do detetor para observar radiaçao pulsada. A partir destas estimatT
vas, realizadas por métodos analíticos e empíricos, espera-se obter
sensi ti vi dade de 3.7 x 10"7 fótons cm"2 s"1 KeV'1 para o intervalo

fõtons cm- s* KeV"1 pa ra o in terval o de

es
vari a

ANALOGOS NEWTONIANOS AOS MODELOS DO TIPO FRIEDMANN COM VISCOSIDADE. José
Ademir Sales de Lima e José Humberto de Araújo (Departamento de Física Teó
rica e Experimental - UFRN ).
0 tratamento semi -cl ãssi co desenvolvido por McCrea, o qual lhe permitiu
com base apenas em conceitos newtonianos de espaço-tempo (espaço euclidia
no, estático e tempo absoluto)ÿ obter modelos cosmologicos análogos aos
modelos de Friedmann com pressão, i extendido a fim de incluir soluções

uma
de- 30.1 a 0.5 MeV e de 4.5 x 10

1.0 a 5.0 MeV, para um tempoÿde integração de 5 horas a uma atmosfera re
sidual de 5 g cm” , com um nível de confiabi 1idade estatística de 3a. FoT
desenvolvida uma eletrónica de bordo, compatível com a capacidade da tele
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homogineas e isotõplcas com viscosidade. Em nossos modelos, as equações
diferenciais que descrevem o comportamento da pressão, densidade de ma
teria, fator de escala, taxa de produção de entropia entre outras, são sT
milares as obtidas através dos conceitos e métodos da Teoria da RelatlvT
dade Geral .

TNDICE DE AUTORES

Fornasari , L. - 43

Irvine, W.M. - 42

Jablonski, F. - 39,50,51

Kaufmann, P. - 36,43,44,45,46,49,51
Kirhakos, S.D. - 38

Kuntz, V.L.R. - 49

Lagua, R. - 38

Lantos, P. - 43

Laporte, C. - 44

Lazzaro, D. - 47

Leister, N.V. - 46

Leme, N.M.P. - 49

Lemos F9, A.C. - 52

Lépi ne, 0.R. D. - 53

Levai , R. - 48

de Lima, J.A.S. - 53

Lopes, D.F. - 40

Loran, J.M. - 44

Maciel , W.J. - 41
MacKinnon, A. - 44

Magalhães, A.M. - 52

Martin, I.M. - 50,52

Martins, R.V. - 47

Masseroti , M. - 43

Matsuura, O.T. - 53

Mazure, A. - 37

Me1nic k , J. - 41

Moura, M. S.S.M. - 49

Oliveira, S. - 41

Pacheco, O.A.F. - 36,40,42

Pastoriza, M.G.

Perfetto, S.A. - 51

Piazza, L.R. - 49

Picazzio, E. - 53
Pick, M. - 43

Pinhei ro , M. P. - 48

Pi res , N. - 53

Pri tsopoul os , C.D. - 52

Quast, G.R. - 50

41Abans, M.

Abraham, Z. - 36,40,42,51

Aldrovandi, S.M.V.

de Alencar , M. F. C .
dos Anjos, S.

Arakaki, L. -
de Araújo, O.H.

Balboa, A. M.G.

Bakor, Y.

Barroso Jr., J.
Bergmann, T.S.

le Bertre, T. -
Biretta, J.

Blanco, F.G.

Boscolo, P.

Boczko, R. -
Braga, J. - 52

Braz, M.A. -
Brown, J.C.

BuiVan, N.A.

Busko, I.C.

Cancoro , A . C . 0 .
Capelato, H.V.
Carrara, E.A. -
Carvalho F9, O.C.

Carvalho, R.R. -
del Ciampo, 12.F.

Clauzet, L.B.F. -
Cl i ver , E .
Cohen, M. -
Contini, M.
Coppetti , M. V .F.

Correa, R.V.

Correia, E. - 43,44,45,46

Costa, J.E.R. - 43,44,45,46

da Cunha, K.M.L.

Damineli Neto, A.

Dottori , H . A .
Epchtein, N.

38,39

48
f 36

37

53

42»
52

50

36

53

51

50,52
x

\ 53

47

f 53HT
MOl r?. 44

52

50

40

37
36

53
v\

47
36,40

46

45

51
36,4138

41
50

42

40

36,36,41

53

55
54



Raoul t , A.

Reno, N.B.
de la Reza , R .
Roussel , A. -
Sampaio, M. -
Santo, C.M.E.

dos Santos, P.M.
dos Santos Jr., J . F .

43,46

43

50

42

53

50

52

53

36

Sawant, H.S. -
Scalise Jr., E.

Schaal , R . E . -

Selvelli , P . L .
Sestokas FQ, B.

Shroder , M.F. S.
da Silva, L.R.

Silva, P.M . -

Si mmons, J. -
Singh, P. D. -
de Souza, R.E.

Steiner , J. E .
Takakura, T. -
Tapping, K. -
Torres, C.A.O.

Turon, P.

do Vale, J.L.M.

Vaz, A.M.Z.

Vei ga , C.H.
Velloso Jr., W.F.

Vilas Boas, J.W.S.

Zaml ut ti, C . J .
Zepka , A , F. -
Z1obec , P . -
von Zuben, A.
Zisk, S.H. -

40,42,44,51 ,52

51 ,52

40

36

36

50,

51

44

42

36,37

38,39 Impresso na Seção de Ilustrações Técnicas do Instituto
Astronómico e Geofísico da Universidade de São Paulo.45

45

50

53

40,42 ,44,51 ,52

45,46

47
52

40,49,51

47

37

43

38

51

c.

56



PROPOSTA OE ASSINATURA | 1 ou RENOVAÇÃO Q

NOME:

ENDEREÇO:

CEP:BAIRRO:

ESTADO:Cl DADE:

ASSINATURA:DATA

RAMO DE ATIVIDADE:

Estudante Secundário

j | Estudante Universitário

Estudante de Pós- G ra duaçio

Professor Universitário

Professor de ensino médio

| I Pesquisador - área de Ciências Exatas

| | Pesquisador - área de Ciências Biológicas

I I Economista

1 | Arquiteto, Engenheiro

1 | Médico

Advogado

Outro nível superior

Outras atividades

cr
rO

(V

u
o
o

Envie cheque nominal â Sociedade Astronómica Brasileira no valor de

Cr$3.000,00 (preço válido até junho/81!), cobrindo a assinatura de 1

ano (k numeros), Náo envie Ordem de Pagamento.

SOCIEDADE ASTRONÓMICA BRASILEIRA

Caixa Postal n? 3G.627
Av. Miguel Stefano, k.200 - Agua Funda

01051 Sio Paulo, SP


